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a] À PAM BOSAR Airis Wan eba expll: 
rebielag AAA (Ndee À POlitieua, poça pela na biniei ana 
à pnanida-Aa Mad A qoiesa NwmanÃa; MAs. nolbó-ne 
Mmuiai-us o Pastor papers | enlovado “a alovada ÁR DONG 
visita do prestei im Republica | pções da lenda pare justificar 
do brasii—Facios tioos—liz- | successos tão estranhos, pheno- 
ação tmt- tende tão AD guiaTaa. o 
| reorrendo com os q 8 
apagados maior obra da NOS | poco mao ministerial lida pelo 
er dela dentro da UM | heda do governo tres dias antes 
" jda chegada ao Tejo do presi- 
Quando pensamos no Brazil, | dente eleito da republica dos Es- 


“queremos crer que a opinião | tedos-Unidos do Brazil, nin-jmhb 


mais admissível sobre a silua-| guem poderá, em qualquer tem- 
ção da Atlamida é a de Oviedo € | dy jmgar EUA, perante as diff- 
de Buffon, pus & collocaremu L& | culdades e convulsões narradas 
America. n'essa dec'aração, tenha eido 


Fabulosa terra, de raro €N-| ponaiy, ar, RRNDadhasie 

mB DOS - Toriadede aros Pee GP RE pa 
crença & opinião de Dionysio de | que tudo 6 cordealidade e soli- 
Mileto, sitirmando que a per darióda De tanios tos de 
central da Atlantida, berço é interrogação que a declaração 
mansão da dymnasiia neptunia-| ministerial deixa impressos no 
na, não se afundou ná castas | espírito de quem a lê, um só pe 


trophe referida por Platão, an- a e desapparece, por en- 
tes, pelo contramo, n'eila se per- canto, E' que Ren pOr 
petuou essa nobre dymnastia. tem duvids à confiança da união 
Dominados por essa crença, | luso-brazileira, todos os dias af- 
enciarmos por travar relações | firmada em grandes obras e'to- 
com os descendentes possiveis | dos os dias aquecida em nobres 
dos Atlantes, fazendo-lhes vêr oxpróssões de grandes senti- 

«oda a grandeza do seu primiti-| mentos. 
vo espieudor e toda a nobreza] A declaração ministerial—lida 
da rua filiação. precisamente dois mezes depois 
a PaBoa não? Os historiado-| do manifesto do governo com O 
res da Atlantida premium em pregão da Ordem e Prz — não 
hristã! deixa antevêr o que sabirá da 


a data do cataclismo que sob-| Conferencia da Paz, a respeito 
verteu toda ou paris da famosa | do mosso destino. Diz que é uma 


região ida terra. Se Dionysio de prave questão, e nós o sa- 


Musto, que morreu ha 2.000 an-1 biamos; diz que da sua solução 
nos, & que na sua 81 depende grandemente o nosso 
dyrmnastia oriunda de Neptuna | ju economico e financeiro, 
ainda dava leis, não repugnale nós julgamos que depende 
adoptar esta ideis;—O que du- | tambem o nosso futuro político. 
rou 9.000 annos póde durar Sejam, porém, quees forem 
1.100, ou mais. & vicissitudes que o destino 

E, arrastada essim, pela logi-| nos reserve, uma garantia exis- 
ca e pela phantasia, & nOss& [te firme e inabalavel, sobre 

aginação vei de vôo em vôo, | qual. fundamos as melhores es- 
creando novos aspectos és coi-Iperanças: Essa garantia é a 
ses, relacionando-as pcr novas io mos vem da nossa sólida- 
maneiras. Já descobre nes bru-lriedade com o: Brazil, mais se- 


mas do insogaçaairal é ção do que uma allíança, mais 
do castelo forte dos k Renas: ro AS tone se "uctoo Eaola- 
já trava conhecimento com os rom “4 definlasain! é ConSOlÍdAS. 
maricios de Herodoto; e, n'uma | sem, | 


A dp rofuada entre al A maior e maís inconfundível 
sea de historica, na-lobra da raça foi, sem duvida, a 
da mais pretende senão expli-| colonísação do Brazil. Obra tão 
car & rezão por que se sente grandiosa nenhum povo a reali- 


sou. 
na outra orla do Oceano. - E' por isso—-continua a dizer 
Ainda ha-de vir quem tal ex-la nossa imaginação escendeci- 
pique. Por agora, registra-se 0] da—é por isso que os Atlantes 
; nada mais. do outro lado, vendo em nós, os 
Terra fabulosa da Atlantida, ezes, um Evenor nasci- 
ou massiço central marício, ha da p terra e formado 
n'ella, na America, um ponto | para espalhar n'ella o amor e a 
que concentra o objectivo prin-| grandeza, nos querem bem e 
cipal do nosso olhar e a essen-tnos escolhem com fervoroso 
o da nossa admiração: E'oja 


all. por 

E' lá que divisamos toda a Quem sabe?... 
em ra obg minto le bio [E q 

e coubera em sorte a Neptu- a aid q 
o, quando os deuses dividiram Do armistício à paz 
entre si as diversas a e a 
mundo; fóra a terra privilegia-| AMBIÇÕES COLONIAES—Um artt 
da que déra á luz Evenor e Leu-| go do «Tem «38 con- 
cippo, de cujo amor nesceu Cli-j cessões á Il á custa de Angola 
to, depois esposa de Neptuno;| —Amigos de Paniete — Reotfca 
tóra o rincão do mundo fadado) 99 ao arkigo do «Temps». 

els maior belleza e pela mais] Tem alarmado e opinião pu- 

commensuravel rim idade. a blica o Ba pdoe 

Não podia ser ou senão. se alvi 

a tora EPTC, DA pe 

Tão ap [5 € , 
sempre esses Atlantes, diante | meio apropositado de descalçar 
ds nossa ação, que los ja difficil bota do Adriatico. Pa- 
julgamos d dores em tu-[ra tranquilisasr o publico, com 
do; imtensíveis, fosse qual fos-frazão se tem observado que o 
se & força que os sffrontasse. [artigo do «Temps» não é qu 1- 

Ainda sgora, novos factos e] quer documento official que ve- 
novas circumstanciss vieraminha pôr em risco as nossas co- 
firmar na nossa imaginação de-1| bi colonias. Assim é, de 
lirante a noção do poder e daifacto, podendo observar-se, no 
magia -d'eeses Atlantes, para femtanto, que o «Temps» gósa 
quem mão parecem ser eufficien-|de uma alta reputação nos 
Ses as terras que vão do Amazo- | meios políticos francezes, sendo 
nés ao Rio Grande. considerado como orgão officio- 

Esse facto todos nós o senti-jso da diplomacia do geito 
mos, todos o palpamos; senti-| say. Pondo, porém, de parte O 
rabm-o e palparam, sobretudo, | que de grave se póde occultar 
aquelles que de perto acompa-| por detraz do intempestivo arti- 


nham a politica portuguezs, | go do jornal francez, merece al-|. 


uasi sempre convulsa, quasif guns reparos 8 doutrina expen- 
sempre desnorieada e aventu-| dida no referido artigo. 
sas Em primeiro logar, nota-se a 

Bastou que se fallase na vi-jrude franqueza com que falla 
sita do presidente eleito da Re-| sos amigos italianos para 
emijianadins dês spigartinádos qdo | dizer qua devem renunciar é 08. 
que é politica requintesse emlzes, no seu caminho pars o 
compostura, contivesse impetos | Oriente. E, então, como se se 
de epilepsia, adiásse gol de | tratasse de «roupa de france- 
mão formidaveis; —- o iaso zes» propõe-se a solução dos 
ara render homenagem sol territorios do sul de Angola, on- 
hóspede Tilustre “e ae! spre-| de a Italia teria uma bos com- 
condigna de um povo, cuja al- As perRo ETR Tudo isto ir 
ma é Dum (rol da alDa claro 8 Inglaterra é & 
leira Pao dra 

França evidenciarem os desejos 


Havia uma crise ministerial estão = 
latente, sendo sérias as difficul- ava 4 ftalis no colsbeado 


dades para lhe dar solução; e | tratado de Londres. 
desde logo, a crise foi aaiads, | Enternecidos com taes provas 
para que o governo existente | de cordealidade entre os allia- 
melhor pudesse prestar as hon- | dos, só temos que observar que 
ras devidas ao chefe do Estado | para honrar a amisede italians, 
que nos vizita. Accumulavam-se | deixa-se algo maltratada & ami- 
nuvens tempestucsas sobre 0lsade portugueza, de cujos do- 
parlêmento portuguez e já &| minios se pretende dispór & bel- 

pestade ameaçava desencea-|lo talante de = arige das cin- 

co grandes potenci 
as 


mento, cuidando-as, desde logo,' Não foi pera Ísso, certamente, |. 


de abrir de em par 8% por-| que com grande s espirito de 


publira portugueze, para que O | camos na grande guerra. 
presidente da republica irmã, k Eetarnçã confudca em que as- 


Pen destarer cinda ums, 


7”, 


asma i£o da iii vhs 2Tanipar 
q Rá fogão felth' cuz petit, 1é 


ivo eonbesimento dos 


conmpimiria O gamer dom pap 
gasmos, Esoa aifirmação « u 


que se refere às concessões que 
heviamos feito aos allemães em 
Angola, 8 que serviriam agora 
de razão para es concessões a: 


fazer é alia. Esta potencia vi- 

ria, então, em homenagem á 

amisade de alliados & occupar o 

logar que déramos é Alieina- 
- 


Parece que o «Temps» deveria 
saber bem como os factos se 
passaram, principalmente de- 


ebre memoria veio 


ois que o principe Litchowor- |: 
Cada Are temor neo | 
paid eobtata Dao CALDO CR A Laguna 


nes he; para a parti- 
lha das colonias portuguezas. 


Se algumas conctssões chega-|. 


mos à fazer, foi por evidente im- 
posição e disí sob a fór- 
mula amigavel zonas de in- 
fluencia e campo aberto és acti- 
vidades civilisadoras, tal qual 
como agora se estabelece nas 
medidas tendentes a (transfor- 


ministração colonisl. Tudo issG 
vem proiicientemente explicado 
na obra recente do general Mo- 
raes Sarmento «A Expansão Al- 
lema.» 

Para os ultimos capitulos 
d'essa obra temos, muito propo- 
sitadamente, chamado a atten- 
ção do leitor, Quem tiver medi- 
tado bem o que ahi se diz não 
póde ser tomado de arrpreza 
com doutrinas tendenvíosas, co- 


dos manejos que se tecem 


o ser, 
volta do mosso patrimonio ce A obtiver 
lonial, mesmo por parte de ami- | wilson: mN 
gos de onde não deveriamos es-| só reperaçõ 


perar taes ambições. 
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entrando eili, sê suppuzeses | sim não succederá, na verdade, |º, & 


po 
ção de um povo que quer muito | maior Ylolsção dos principios do cos! 


ao Braszil. 
Dois factos são estes de tfolo estandarte dos 


- De 10 dejunho de 1919 Eonior 


FOoLHETIM D'O Commsccio do Paris, Ext ra os tempos, à fgreja do 
elev 


tempão, em 
temente alojada a já tão afamada | anfiquada, correspondia à majesta- 
tmegem do Senhor de Matosinhos. de com que entendia dever ser re- 
Esse templo bellamente erguido em | resida a íma do seu Padroeiro, 
formostadiDa alemeda, logo é en resolveu construir uma no- 
ireda do da, Horquan ty cama e No ro Pia DO rea Mg 
defiaimeno exist? o | ESPE do Senhor do Matouehos 
meio da |, do Jado o seu para é 
-: isto o fasigo do bispo EE Pago a igrajo. 
Giraldo Domingues, cujos Ossos tempo 
da Dria ado Ca CerádIiOs, depois | da meza concertando entre st a fór- 
de trazidos de Estremoz, onde elle | ma condigna, e que de st deixasse 
faliecera no aenno de 1381. O que | ruídosa memoria, de collocar o Se- 
assim foi resolvido como tributo de | nhor de no seu novo alter 
gratidão pelas cinco megmificas ca- | Fm vista do do A o maaso Dor 
pellanias sendo deb por 
- Actualmente ainda | melo de uma grand de 
se da esplendida de Triduo, ou 
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teiro, 

Depois de feitos 
tos Q ar rp 0 
eoção, pediu ao 8 
do districto que dis 
seu apoio á vasta 


“ub uma associação p 
absolutamente 


[) 


eioranes "us, estos 


sacrificios | 
mo a que se contém no célebre | A sua palavra 
artigo do .Temps», revéladoras de razões são 


construcção do grande e monu- 
edificio 


tura séde social, em breve um dos 
mais bellos ornsmentos da nova 


de, 
Realisada esta obra de tão vasto 
mais 


+ 
or tudo quanto : 
esta orientação que pede ao sur. | frial 


civil, como represen- 
governo, o sey valioso 


+ especialmente 
aliar, e que, de longe, 
exguvostuma enorme con- 
concia de commerciantes e foras- 
OA DE LANHOSO, 
Riga ES OO MaeÉSios er bot 

mi es 
de João. 


Rio da Janeiro, 81 ds maio 


enjanos já lhe era 
cido, como o era em tod 
até pelas 


Fopeatçes da cidade do 
veflecila po progresso do 
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“1 Brazil 


tmrtemente 
rídia d'esta villa, 
|résar no dia 20 do «x 
“CURIA, 8—Abriu no dia 1.º cim 
emelecimento thermal, fumnecio- 


É 


corrente mez a situação 
em B ficou resta- 


Bem sabemos que o problema é 
e complexe solução; mas urge 
ainda de ENGATE! E 

Cadeias da Relusção 

Pela delegação de saude foi 
permittido que se restabel 
sem as visitas aos 
encontram nas cadeias da Rela- 


acquistas, entre Os quaes Os 
» Thomé de Barros e esposa, 


Ferreira, 
dues Valente Perfeito e dr, José 
douros ma Curia. 
io começam no dia 1.º 
: -MOGOFORES, 8— O 
milhos 


A's segundas, quartas e sex- 
tas, é a visita destinada ás sa- 
las, enfermarias, quartos parti- 
culares e prisões de menores; 
ás terças, quintas e sabbados, 
, 58 0 há, en- : 

não Peren- 


As isitas com rem s ser já 
Acabaram-se, para us frence- y eça J 


feitas hontem, sendo os visitan- 
Roe PU eANOR a fiscalisação sani- 


Um anonymo entre 
deia a quantia de 
700, | fóra encontrada no arraial de 
Matosinhos e que destinéra 8 
presos communs da enfermaria. 
———re oe—— 

Curso de enfermagem 


No Hospital Geral de Santo 
Antonio reslisam-se nos dias 1 
e 20 do corrente mez, és 9 horas 
da noite, os exames do 1.º 8n- 
no do curso de enfermagem. 

A lista dos examinandos está 
te no sírio do mesmo bos- em Villa Real o sor. 


dispondo tal 
tos, vão fundar all o Banco Indus- 


es, 


u presidenta do Brazil 
No Parto foram divigidas gn. 
esuga, prosidento eleito da re- 
ublica do Brazil, que em Lis- 


a foi recebido mo meia das 
maiores e mais intensas accla- 


ções, 
“DIAL DO PORÃO 


Pela presidencia da Associa- 


amoel| cão Commercial do Porto foi 
teiro | hontem dirigido o seguinte tele- 
"| gramma; 


«A 8. 6X0,* q nr, Eredonio em 
to da republica dos Estados-U 
do B — AQ cuídado do emo,mo 
embakrador do Brasil — Lisboa, — 


CENTRO COMMERCIAL DO 
PORTO 


Pelo Centro Commereial dao 


lat da dircoo ot Porto foi expedica q seguinte te- 
cumprimentar o governador 
le-goroni Pires M 


legramma: 
«Bxo.mo sm. dr, : 


tro Commercial do Porto, Con- 
gratulando-se a amístosa visita 


de v, exo.» a aç Pipg e Ra g 
8 


bilosa 8 respeitosamen 

os mais calorosos motos que 
durante a suprema tura 
em qua v. exo* val cor investido 
na sua grande patria, mais ge re- 
forcem os de emisade exis- 


economicas, na com- 
Eni iao de interesses, 180 Vero 
paraveis como as tradições que tr- 
Ce e Cia 

n ecg m- 
mencial do Porto.» 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL |”* 


PORTUENSE | 
Esta Associação enviou no do- 
mingo o seguinte telegramma : 
«Enc.» gnr. Epilacio Pessoa, di- 
gnissimo presidente eleito da repu- 
bra Pres pc rep Auta do bBra- 
, 8 nã Associação Indus- 
Porluense tem a bonra de 
apresentar as suas saudações & v. 
exc* pgomo presidente eleito = 
rena republica dos Estad ni- 
os do Brazil, é qual Portugal se 
acha ligado por iradicionaes laços 


V. OXG.º é me à SUB viva COD- 
fian a nesriomação das prospe- 
es do 


dente, Luis Firmino de Oliveira.» 
CONSUL DO BRAZIL 


O digno consul geral do Bra- 
zil nesta cidade, snr. Santos 
Silva, em nome da colonia bra- 
zileira do Porto e do pessoal do 
consulado tambem: enviou para 
bordo do cruzador inglez «Re- 
nown» o vweguinte radiotele- 


Em resposta a este foi recebi- 


p do o despacho seguinte: 


siPresidente agradece penhorado 
vossa senhoria, colonia brarileira e 
essoal consulado emaveis moios 
os erc. — (a) Pessoas Queiros, 
secre presidente Brazil,n 
LLOYD BRAZILEIRO 
Pelo pone de radiotelegra- 
hia de Leixões foi enviado pe- 
[o arte ge maritima do Lloyd 
ro n'esta cidade, ao snr. 
dr. Epitacio Pessoa, na sua pas- 
ssgem pelo Porto, o seguinte te- 
legramma : 


v. €exc,* ag guas respeltosas 8 
ctuosas esudações, -—- (a) Henry 


“|Burmoy à Cm 


Em resposta a este telegram- 
ma foi recebido o seguinte: 

«Presidente ece penhorado 
Pasica € po À secretario Pe 
sidente ão Brasal,» 


gacionistas d'este de Mpngea 
recebeu do seu delegado que foi 
a Lisboa expressamente para 
ser apresentado so snr. 


dente eleito da ublica dep | Associação Commercial 


leira, o inte telegramma : 
to presidente como secretario, co- 


Alfandega do Porto 


Foi determinada a seguínie 
collocação de pessoal : 

Na delegação de Barca de Al- 
va—) chefe official snr. Cyriaco 
de Araujo, prestava serviço 
na 1.º r ição d'esta séde. 

Na delegação de Quintanilha 


—O official snr. Porpbyrio. Tei- | legre, assim como as cópias dos 


xeira Rebello, que era chefe de 
delegação de Barca ds Alvs, in- 


do assumir provisoriamente a bo reclamando contra essa lei. 


chefia da delegação. 
a 
Thesoureiro de fnanças 


Foi nomeado definitivamsnte | sendo resolvido officiar nova- 
thesoureiro da fazenda Bnbica mente sos snrs. ministro do 
veira | trabalho e commercio, pedindo 


Barros. 


seus arredores, 


Pouca depois domeio dia de 9 de 
solemne 


maio e em seguida s um 


Te-Deum, começou finsimente a 
desfilar a procissão, com as suas 


torze figuras allegoricas, sahin- 
doce qa tia aa eora Eus for- 
mando cruz, se va 

da alameda fron- 


ES 
is : 
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“ 
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YEê 


prata, e na direita uma 
que símulava escrever; Factum est |: 


no! 


4 


Bras 
ol 


linda mulher, esplen- 
te vestida de tecido gira 


N'esta ra testa, dedicada 8 
Cabádo, celebrou missa O rev 
acolytado por dois saceri 

paramentados, é 


afto- | Ceras felicitações. 


'Berea internacional, 8 que O | Diiolo 
"Commercio do Porto já se refe- | 'usrio do Congo & outros 


Terça-feira, ID de junha ds 919 
ANKO LXVI—-NUMERO 138 


rREÇO DA ASSIGNATURA—Porto trimestre, 19800 rúls 
pio een, des 
VISAO RAI SEI Se nolcd, BM. — Pagamento náiam- 
O EUMINO AFURA3 — 88 s6l5 ao propio GG o 49 réu 


e. | 
PUBLICAÇÕES Datenaa e intumenia coca Rj tabeiina 
adopiadrs na da jornal. 


Despedida e agradecimento 


Froderico , Soares, sonto gurgato da Cempanhia Portus 
quero de Borúndos, Limitada, sorvano d'ento melo, na ima- 
possibllidado de o fazor possoalmento, para agradocer imimenga- 
mente reconhecido, nos exo.”2? gnra. commerciantos do Porto, a 
maneira affavel e gentil como por estes gnrs. foi recebido. 

Pelo mesmo motivo, de todos se despede, olerecendo os seus 
limitados prestimos na Madeira, onde espera receber as suas esti- 
maveis ordens, 


SUDIÇÕES Coneccio do Porto 
Raymundo do Macedo FILIAL Nº 1 
À da talentoso enr O ua di de Jansiro,A7 (1.º predio) 


vasmrags m.* 3) 
|  Rocebem-se alli muiscias, tomum 
BO GESHJNUÍNTUS O UNHUNCIVS pula U 


ão escreves o falicoido -erilica Commercio s paro « AA vIANE. 
de Noncns êna palavras de us Junta Patriótica do Norio 
mos: ——— 


CONFERENCIA DA PAZ 
ANDRADA NE NADA, ERmcnigãos O Lyceu F Bru- 
com o convivio 6 Dom ds | no expeitu oa segulnico fologeam r 
Iores Sendim. ANUadcos E Aio als. Clam président da 
manhe, o sor, Raymundo de Ma-| conseiy da ja fr ER 
cedo é já um pianista 


tudo na las «si menor» 
de q Pra a goro- | clamaition, 
e q corda DE hem pill 
asso es | « 
um uvirtuose» Doda Wenost dent déléga por es. 
ado RN NOS O po ita | Loo Rena ERR 
valor se puma admi- eae tion patriolique appulaná 
ravel ez e clareza na execução ent réciamalions econte- 
Aa vma br pasda vul- 
: «Sir David Livra Geor 

No seu de eabbado pro- rabig representani aa Brtsaim 
luso td e. Raymundo do dá ana hor tm a conf 
the and rd fustica Pr 
| Los DAÇOR o CMDOENS ODAAR OM À qi yd George thai 

' 8 be vill noi the great justice 


mi maior 10, n.º 8 
Da e, imo, co, A Selado | vir und, o DES simao china 
em sol menor, op. Bo sBRAdi mich Str Dariá Pigrá has 
em lá bemal, “E. pl meto Mr 
3.º parte — Liszt, «Polopaises em ha A ig, 
maior é «Abepsodias n.º fã a 

ido Em mesposta foi mecebida pelo 
Um de professores de mu-| reitor daquela Lyceu q felegram- 
sica e am do distincio ma que segue: 
e maestro ta cm iog pa «Nome asa 
cedo promove noile de sexia-| agradeço a v, exe» e p todos 
feira proxima, no reslâturante do = Pas soliãa- 
Palacio de Crystal, um ete | riedade com me Gonraxam, — 
em sua homenagem, qua será -i Affonso Gosta, 
bem do disto aquela B DA ENFORMA- 


Foi eonmunikado à junte Pa- 
triotica do Norts dos srchívos 
do territorial não 


Tirocinio para general 


Sabemos que terminou, com 
a maior spo o seu tiroci- 
nio para general o nosso preza- 
dissiião é velho amigo 8nr. CO- 
ronel Adriano Abilio de Sá. 


nhegimento pelas coisas milita- 
res é o seu grande amor pela 
carreira de que é notavel orna- 
mento, não póde estranhar que 
tão distinctamente se houvesse | henstvel 


nas difíceis e complexas “ae 
vas, à que acaba de submetter- 
se 


Estamos informados de que o 
gnr. coronel Adriano de Sá tem 
recebido muitas e honrosas feli- 
mi pri até de ag 
respectivo jury, pelo ex ri- 
lhante do seu tirocínio. 

O generalato do exercito por- 
tuguez vai contar entre os seus 
membros um official relativa- 
mente novo, dos mais distinctos 
e com servi assignalados | las, eu] 
prestados tanto na metropole, 
como nas nossas possessões da 
Africa e da Asia. 

Ao valoroso e illustre official, 
as nossas mais calorosas e sin- 
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O snr. coronel Adriano de Sá 
é esperado por estes dias no 
Porto, aonde vem presidir sos 
conselhos de guerra. 
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Campo de aviação 


Conste-nos que é mas proxi- 
midades do Siasiello dorQueijo 
aterrissagem para a navegação 
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e Industrial de Gaya 

Sob a presidencia do snr. Cle- 
mente Joaquim Moreira, secre- 
tariado pelos snrs. Antonio 
Francisco Pinto e Antonio Pe- 
reirs, reuniu a assembleia ge- 


Recanaa, passando-se depois á 


olficios dirigidos sos snrs. mi- 
oito do commercio e traba- 


Sobre este assumpto faliaram 
os enrs. José alves dos 


sa e Silva e Almeida Junior, 
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Sá da Bandeira 


CUMPANHIA DE OPERETA 
DO EDEN-THRATRO, DO LISBOA 


- 


no-Ramos Paes 


dia 


Os e e. a — e ———— mes. 
A'manhE—Reaporição de JOBÊ RICARDO 
— na odlebro o bella oporeta 


A SEGUIR un 
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da Bandelra—Is6 : 


TRINDADE 


Folophono, 200 uu Adrenso—NOVIDADES ; 
mm DBO cam: A'n O horas 
Tom senípre cs ultimos modêlos de vestidos, Bymphonia 


oa8AS08 O capas para senhora 
| o 

A tolior do vostião 

ras francoza 6 portugueza 


dirigido por conture 


À companhia do teatro Ave- 


Palmjra Dacõós 
Eduardo Brazão 


Uma bua nova damos hoje aos 


nossos estimaveis loitores. 
A 17 do corrente sileciua-sengo 


Bá da Bandeira a estreia da gran- 
de companhia portugueza de co- 
media e drama do theatro Aves 
em cujo elenco, 
âmanhã publicaremos, figu- 


nida, de Lisboa 
que 


ram dois nomes de ártistas ilius- 


tros já do ha muito consagrados 
|: Palmyra Bastos 6 


em Portu 
Eduardo Brazão. 

Palmyra Bastos: não é preciso 
encomiar mais do que tem feito 


toda a imprensa de Portugal o 
Brazil, o res! valor, o extraordi- 
nario merito, intensa sensibllila- 
de, de esmdo profundo d'essa ge- 
nial é elugantissima artista, uma 
das mais perfeitas e conscientos 
das que tomos visto passar polos 


nossos tablados. Palmyra Bastos 


conta no seu activo uma galeria 


numerosa, A cada personagem 
imprimão q cunho do seu talento 


muito pessoal e valiosemento do- 


cumentado. 

Babo o que faz e diz como fos- 
sopolia própria a individunlidado 
inferpsê & À sua escola é das 

Eduardo Brasão: Gloria do 
theatro nacional, Artista educa- 
do na-shcola mudorna, imprimiu 
um grande impulso & arte dra- 
matica, croando e apresentando 
persozagens quo nunca mais se 
apagarão da memoria de quem 
os viu desenhar, desenvolvor-se 

o Integrar-so. | 

Na sua immensa galeria figu- 
ram typos, que bão de perdurar- 
se v sor discutidos dursnte umsas 

oucas de gerações, de tal modo 

duardo Brazão se soube fazer 
viver e fravar nos que o viram 
encarnar-so n'ellos, 

Doverá, pois, marcar um dos 
mais sensacionaes acontecimen- 
tos da temporada a vinda ao Por- 
to de tão motavel companhia, que 
na proxima terça-feira, 17, se 
apresenta com a bellissima e en- 
cantadora comediú em 4 actos de 
Pierre Wolll, traducção de Mello 
Barreto, «Marionóttes», em que 
tem dois esplondidos papeis Pal. 
myra Bastos e Eduardo Brazão. 

«Marionettea» é uma das pêças 
mais interessantes e finas do mo- 
derno repertorio, tendo feito duas 
6 pesa seguidas, de exito, em 

0a, 

Os enrs. assignantes da actual 
companhia do Eden-Theatro tem 
a preferencia aos seus lógares 
ess as rócitas da companhia do 

venida, avisando na bilheteira 
até no dia 16, á noite, 
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Oniversidado de Colmbra 


Escola Normal rtor' 
es de Estad a 


Escola Industrial Infanto D.|) 


Honciguus 

tada ol carmatrdo 
dasl OR 4 ou 
dsebnáro «into - dg Mesquita be dem 
Froitas Roca, | 


Armando Mehado Amerloo Punto 

de Mesquita, dom Manoel Lerquolra 

Rodrigues da Mob q Deeaihião 
né) 

Augusto Gomes, Y 


MounDaxismão 


Na, dirento de bontem, partirem: 
ara Lisboa, 8 sys, Congo 
hero Podro Araújo, Carlos Malirol 
vo Dias, Sovorim Josá de Brito, 
y Costela da Custa, M, Ca- 
gal Mibeiro, Alvaro ima or, Aguil 
Sourss q tú, Antunos Feraira, Pa- 
ra GQ, Os ess, Catlos Hém. 

ds Silva 0 Bouza e jérouy 
mo Pimenta da Gosta, do E 
“» BIO) dos ud 
Para os Valkias da 


q 
Silva Marinho, 
Bnr, Josá Jucin Qualho, By . 
tro pura SINAL, O ome, oa 


tus 
ns Ca pia da Nigeila ré 
sou 00 Porta à em, Astoniy feno 


H, 

Pardo dorm Porta, toncionan- 
do ça tm Madrid, o talentoso 
pintor Jcaquis Lopos, que dinda 
acolhim “| Dá Sigo - av 

. OLA) UA) , - 
Misou em Lisboa, we 


ESPONBARS 
od Pedi im Jos Loure RARO 
a pasa o nr, Hensimio 
cr? da Foriseca Serra, capitão 
8 infontoria, à mão da nr» D 
Delfins Brochado Multa, penta é 
prend Bina dis 


Ccommercianta dn nossa praça, 
Pelo snr, josé de Almeida Caom- 


Campos, à sms D, Mais da Con 
ceição Rodrigues, dllecta filha do 


eee mao (À 
INCENDIOS 
Anteontem, de tarde, declarou- 
Be inceraão no predio m.º 69, de Cd 
ma do Muro dos Bacal os, de 
que é Exquiino o sor, Antonio 


O fogo começou ná cosinha, pas- 
eundo à um quaro contiguo, ode 
enderam algumas roupas. 

Foi extinoto pelos bombeiros vo- 
hontarios, tendo comparecido os 
Municipaes, 


Tambem honvtem, polis 4 horas 
e WU minutos dr madrugada, mani- 


festóu se incendio em um barracão | 


da 1a Rodrigues Ca-Frelias, em 
Gaya, qua sacvia de a de 
velho, u do qual ema rio 
o enm, joaquim ves- 


e, 
O fogo fal extincto por ums agu- 


1 
?—Chinguinha casasto 

3/0 homem que vem 
7 de longe 
u 
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Cobiça 


Inte LLO 
10 Symphonta 
10 | Amador são cora tão 
16| mam—Esireia 


A'manhã 
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lheta dos bombeiros municipaes de 
Gaya, age rf tambem os vo 
tuntanios do Parto, 


-BUBEISTENCIAS 


Pão, farinha o batata 


Da comimissho de subsistencias 
da camara municipa: recebemios a 
segunito guia: 

«Novo 
feita n,º 
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Farinha a fôr — Encontra-se 
à venda em todos os postos d'esta 
camara, Vendoge em pacotas da 1 
noi me er: hi 

ola me governo comprou 
para abastecimento do paiz rat 
vantidade à caio Aenero 8 ro 
pára anta 8, 80 Seu Te 
presentante, doi? vapores, Em con- 
fhesmos vapores não 
Secrm muito proprios para carre- 
gamentos d'este artigo, succedey 
que alguma chegou em mau esta- 


n'esta vidada, tanca 


ra Lisboa e Porto, 


Telephone, 2:070 


ciações Commerciaes dos Loiistas 
do Porto, Droguistas do de 
á Portugal, Lnduswjal de Aveiro, Bra- 


q Barcelos, Bragança, Caldas de 


ada 
vg A Santarem 
1g Vedras, Viunns Franca, 
Nova de Famailoão e Vizeu, com 


Pão de trigo 

Nota offcinea da delegação geral 

do ministamo dos fbastecimantos 
no noria; 


Foram approvados socios effecti- 
| VOS OS SINs.: 


Serviços do gax 


eo 

(ASSIS A AO SEU 
PESSOAL 

vin AS, er E O snr. pe Aço a Silva, 
acom ComTesPOL-| commerciante de Lisboa, 80a- 
und peste niagem de pão de 8! ba de dirigir uma carta ao snr. 
. oross: | Antonio Pinto de Souza Lello, 
presidente da commissão muni- 
cipal administrativa dos servi- 
ços da exploração do gaz e ele- 
ciricidade, manifestando o seu 
enthusiasmo pelo regulamento 
da Caixa Christiano de Maga- 
lhães, de soccorros e aposenta- 
ção do pessoal d'aquelles servi- 
ços, e pedindo licença para offe- 
recer O donativo de LOU$000 pa- 


eira.a 
o 
Associação de Commers 
ciantes do Porto 
Sob e presidencia do snr, Theo- 
Fio Ribeiro da secretaria» 
o 


ma a. 

O sor, Antonio Lello agrade- 
çeu immediatamente, em nome 
do À armação que a Caixa é desti- 
nada 


fim. 
carta do snr, Antonio José 
llya é concebida nos seguin- 
termos ; 


qd | ja 


vir dar (cousa a sua execução, | te desses obvigos b lar ão 
puto finais que não consta que os | Feguin nenta da Cata eObFistano 
SD TVS GOLO CIRO é TIDO | sado 
: (ue We ir o meiga pro bi 
infem sido ento expedidos ; 
officios-cirtulares a todas as collo- | NONIes o digbas, ou 
Gbrridndes congenares do pol, as | tom uma rasgada ln 
ques ao sua mater | py rm ja 
rodpomiido, manestandoso a La» 
var do 4 à das 1Ú horas e in- | Sodlal, hoje dane 
parando rem antera Pdolamado cQlmistiano de Magnlhãeso, destir 
 Boverma à revogação do referido 
RSS. dérmaroh fugiram ct uni 
ss dcTuaTONOS pl “ 
festo 6 o decreto fui suspenso por BO |* 2160 
dus. à fim de sa entidades interes. 
sadas bpreddar conventen- 
femono o asmumpto o apresentar | 
| 80 minintco da lsabalho todos os al. 
vitres que o hatúlitem qo elabocar 
uma boi quie atenda todas as classes. 
Penso, portanto, a Associação de 
so manifestar sobre tão importante 
sesumplo, dese tar am CANO. 
pecretaria, um questionado a 
los 08 diwo, dasociados, o qual de | Ná sum volhico, o com p gertaza da 
| pola de proemahido muito facilitará 
é dircoção. a reclamação a tuger. 
SOBRETAXAS ADUANEIRAS 
Dou conhecimonto o mesma snr. 
Monto de aver causado na 
| ias cominaicda! vim justificado 
| Glarmo à publicação do deseto de 
uma, vovo tabelia augmentando as 
| cobraluxas nos artigos de importa- 
ção estrangeira, imíluindo outros 
ai agora fsentos do tal imposto, E 
esse alarme justifica-go não só pelo 
frande augmwumnto d'essas sobreta- 
Xas-que cm elguns artigos vão 
iu ao dolro-mas, iambem, q os 
re por o decreto ter em 
re em vigor do a RE 
, DO artpada em que foi ro 
pebido o eliario do Govemos, qua 
| dnperia tal decreto, 
aço cor gr de é 
ministro das f- 
nu y os 


imnadiatamenta 
que advinda para o cormenencio 


E EtÊ 
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dos 


sinto . uldo 
ua axo. Deltm 
Porto, que pego 


associar . 
lendo um ahequo do 1 


endo vel, rap Ob me a 
du respecdvo 
en 


pt po 4 err — “mp um 
DOmInissão Dur O ea idos 


do ex E de gas e elecirikida 
de do Porio, - Antonio José da 
.m 


Classes trabalhadoras 
O ermador civil d'este districto 
te-coronsi Pires Monteiro, 
dar uma sohição ao 
operanos ba- 


o dr, 


| Quaes se acha eudida uma » --— 
| de parta, E va Ug «pararios rmeunitram hontem, 
| CONFERENCIA DA PAZ | DS sum maioria, a ffm de tomar co 


Declarou aínda o sor.prestdente | nieximento da conferencia etfeciua- 


"da pela comm.ssão com o sar, go- 
ter sido nomeado vogal da comunis- ana) 
são agregada á Junta Patriotica do vartador dp ficando assente & 
| Norte, para levar w elteto um mo! canas à continuar na mano, atilbuião 
| vimento nacional de apolo ás recla- | € 22perar pela resolução 


mações Ca delegação portu á | De tard 
À e, à comanissão dos gré- 
| oo ms da paz, para que Por mistos Leve uma conderencta, com 0 
| tugal róceba as cornpensações à que sr, trador do concelho de 
| tem direito pel sua cooperação rm Gaya, por motivo tdos industrizes 
| gusrta ao lúrio idos Gllindos, é que oram ficado de dar uma resposta 
o a AJUARÁBRIO “6 COMO FODNDE g4 saciemaçies dos oberarios” QUÊ 
versas reuniões para esse fim; M-. nã de trabalho ficando pi inda 
CONPOFOU-SO . TIO - pd e telegra- | parta as reclamações sobre O Ga 
phou ao presiiente da delegação | crinto de gnlardo 
epolenio à atitudo da mesma nã |" Como og indusiriaas ] 
conferencia, c a Clemenceau, Lioytd | sem tm commissho a 
| George 8 Wilson, appéilando PErá | mente 80 govemo civil, à fim de ex- 
prá md jus na ada pór no chefe do distrioto o que se 
p pássou e mariiciparlhe que a com» 
EXPEDIENTE missão voltaria a entendarse com 
é o Sor, ministro do interior, a Bim 
Pela direcção fo! tomado conheci- | de 8a solucionar o confício. 
seguinte correspondencia 


mento da ado 
recebida: O snr, aximinis 
Otficios e telegrammes das Asso- | des hontem Oda Para que Ro 


epiBsodios- SULA 


e electricidade 


À pedido geral mais uma unica representação da operota de «uccesso 


ES O Tl FEICI.AA. 
DOCACIO | Blhetes á venda 


toa da EVA, róoita de homenagem á actriz contora, ALICE PANCADA 


A PR ERP PSD APS O CITAR POST RS RETIRO 


6.º 
episodio 


E — eo e ee 


er— e tas 


ESTREIA dos 7.º 
6 8.º episodios de 


ara cio j=jejejejefa efa jefajefa (cho efa(elefo fo fefe elpjefafo fer 


CARREGAMENTO DE FREJO DO PARA 


Avisamos os nossos clientes de que deve chegar 
a todo o momento o vapor “Cuiabá”, do Lloyd Brazi- 
leiro com um importante carregamento de 


* aguas. 


ra Q fundo permanente da mes» | tá 


E tal ó a anselação de que o tontem 


entil atriz 
LIVEIRA 


protagonista a 
AUZENDA DE 


— — ums 


BATALH 


A's O horas 
1 Bymphonia 
2 e 8&--Cobiça, 6º episodio 
“| A canalha 
de Pariz 
5.º 6 6,º opis. — Estreia 
Amador não ora tão mau 
Estreia 
&'s 10 */, 
À a firmphadiãom que vem 


6.º episodio de 


A canalha 
de Pariz 


AMADOR NÃO ER 
MA Moo estado 


=="EIOJO== |9-Ghinguinha casa-zo 


A COBIÇ ESTREIA dos 7.º A'manhã 


o o 
E 


e 8.º episodios 


raes to, considerad 
te d'esta villa, As nossas condolen- 
dE RR a, ope ja 

Fr q l o sm, 
| nda e Ico, empregado 


eijó pa- paníhia Singer e que aqui era muito 


por isso contamos na proxima ge- | estimado 
mana fazer a entrega das encommendas que d'esta 
madeira nos foram confiadas. 


Marques, Pinto & Basto L.º 


Porto 


se sem elfeito o edital que manda-» 
va encerrar os estabelecimentos ás 
9 boras e meia da moíte, 
COMITE DOS TRABALHADO» 
RES DO COMMERCIO 


Realisou-se antehontem o comi 


sor, munistro do Dado ana 
putado snr, José de Almeida, solici- 
tendo do 


Traineira sprezada 
No porto de Leixões entrou 
bontem um caça-minas portu- 
guez trazendo aprezada & trai-|y 


neira- hespanhola «S. José», que 
encontrára pescando nas nossas | Foi preso na Povoa, a da Cerca 
do sor. E ADO de 
Sanghes 


—meee e De 
FALLECIMENTOS 


funeral realisa-se hoje, pelas 6 
tada bo pe 


sa do sor, Albino 1eniho 
Hernelra da Silva, erado 
negociam rua sada quarta 
quem e demais will Dr mit 


Bomfim, a a 
família enlutada en- 
víamos sen 


áquelies que hoje 


BO estudo, tornando-se valores 
dA k As Rê da r ve 
trblicka “E bo dons 


Braga, 9--Fol imponente o fune- 
pe! gia aee do uAIdante a] 8 4 Sryrorra 
op em grande numero, do que en- 

e nós ta de mais considerado e 
dstinçio, Lazendo-se representar o 
snr, arcebispo primaz, as asotori- 
dades administrativas e judiciass, 
de Associação 


Bibliogyraphia 


«A MINHA RESPOSTAs—Go ultimo 
56- | constderando da deareio que desan- 
nezovu a Faculdáde de Letras da Unt- 
em Braga opere Ae rr pelo dr. Jos 
anisacam . | quim rralho, 
nos É rag = a A devotos diver Neste opuscuio faz-se uma acerba 
critica so decreto n.º 6:770, que de- 
terminou a extincção da Fauldade 
de Lewras 6 8 cresção da Faculdade 
Technica é em cujos considerandos 
que o precedem se juiga, mais ou me- 
Dos directamente visado o auctor do 
opusculo, 
O LIVRO DA MAS, de Paulo Com- 
bes (Companhia Portuguesa Editora) 
— Em 9.º ediç Breceu esta pres. 


em a 
n'esta o mr 
tho José Pereira Caldas, 
do lhesouro 
tod] 


dos sous Glios, 


CREDO PHBILOBOPHICO, de 
manuel Darcey (Livraria editora 
4, M, Teixeira) — Nese volumes que 
o snr. Arantes Pereira (Filho) tradu- 
ciu q annoiov, o auctor far a sua. 
de fé theoropista, divulgam 
os princípios geraes d'esta doutr)- 


Douro, 

O cadaver é âmanhã trasladado 
para Monsão, Está a meta haste a 

inddetra da Cruz Vermelha e a (4ls- 
semíbieia Viannense lem as portas 
cerradas, 

Quimardes, O-Pela meia noite de 


João 


Trata-se ds uma de aINaa, 
sabbado succumblu o snr, que cs estudiosos espiritual; s- 


ão 

ya Ulsarão com intrcaso, 
ESPARSOS E T VOÇOES, 

de | Anthero dg Quental O ompánhia 

tuguesa dilora) — A “OU 

Port &, que já publicou | 

uma & 

antiaaa do q 

cções, que em 

cluidos eum 


ds 
Por. 


Velloso ia 


eira, correspon- 
dente do Commercio do Porto. 
amigos, que os tinha em e 
wumero, a apresentar adia di 
tutada os seus sentimentos, 

João Velloso era um 


dedi- 

cado e exemplaríssimo e um 
atteotuoso e estremecido, E” 
contava 


Era ainda novo, 
spenas 30 annos de b 
A sua morte foi geralmente sen- | crangêress, 
O funeral realisa-se hoje, ás 7 ho- 
ras e meia da tarde, no templo da 
Misericondia, sendo em seguida o ! 
cadaver transportado ao cemitério | ardi. ANIS astra O, 
de Atouguia, na carreta da camara E a Ma 
munécipal, 
O prestito funebre é fefo a pé. 
A' familia anojada 


, em 
ê esposa, paes e genro do prantea- 
do morto enviamos a expressão do 
nosso profundo : 

«Tambem faleceu à snrs D, 
Laura Candida da €C. Guimarães 
Ferreira, viuva de Manoel Augusto 
de Almeida Ferreira e do 
negociante d'esta praça snr, Anto- 
não Augusto de Almeida Ferreira, 
8 quem apresentamos os nossos 
p Rm “Lima, 7-Na tre 

onte ma, 8 

da Fachs falleceu 6 snr,» D Elias 
de Morses Lobato Guimarães, 


A finada apenas contava BS 
annos de idade, 
Feliciano dá 


era esposa do snr, | ge 
dr, Cunha Guimerdes, ais um bello rsbaizo que vem 


ATLANTIDA, -— Publicouss o n.º 
desta interaria iIllustra- 


«Lo 


, Oo 
Culea o Sentia 
Philéas Lebesgus ; 


rios, J. M.; «Notas do mezs, 3. de F. 
miVÓtictas & Commentartos — «Esto 
o 


8. THOME' E PRINCIPE, Er 


nesto 


q menta | Auzends de 


Pam: pen 
T 


vêr cihentes com os! 


«| mentes, 


do | vel olown 


em volu| 
os dba tradu- apresen 


iear | O dg ão, a 


Aguia de Qui 


Grande tournés amer! 
Espeotaonlor deslumbrs 
HOJE, ás 8 horas 


E PR 1 ER E e es 
REBECCA RAaPE:PARTEAPARAPAPEA 


OS OLHOS DE AÇO 


tran 


O RAPTO DE FIFI-S 


ANNIE DE MAGALHÃES 


(da estima Magalhãos & C.', L,º:) 


Leva no otanto de todos os seus ex.» amígos e fregue- 
ze do Porto ria, que acaba de abrir o sou novo armazem 
de miudezas,'lharias, tecidos e artigos de novidade, na rua 
do Almada, iúde espera receber as suas estimadas ordens, 


enriquecer a vas de estudos 
Pont ion tas 
Trata-se de trolvido e bem 
elaborado estudriar de geo- 
qndo physicaica é politica 
Pato o (ro nás- 
esrespeitado D 
torico decrever como 748, devido à estg 


SB, 6: - rr mpomrambia | Misciesta Ema O LONA uia, 
ca a d , . p 
CO pu od | À gt 6 o pro 


rarse 
lnante da obra die En- 
saics sowre a H: das Posses 


e A E! queixa na pocia. 
po sã ama ani | cp 
a ESTRANGEIRO 


+ Completand Bases de 
Tapetes preciosus 


Chronica policial 
e — a 


Onpamisa taanceira das 
Vinhas inhos 


Primaisrição do 
mildoLa 


de nós vã& e que, nO 
de contas, ur no louva- 
vei intuito dev maios des- 


Ha mez e meias geadas aguça a soa 
é enormeé prejje é a E E isas bell 
uando 85 cq As appare- 
rição do iisredones qo, bes. a disputar o mercado. 
= ——eeeem eee mei E e m— 
| Vida Eteganto 
se 


ANNIY ERSARIOS 
Fazem smnos: 
No dia 11-—D, Maria Magóalena 


nbas bumidas;- 
á velha 1 ore x 
brilh 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Quarta-feira, 11 de fjunho.— 
Dentro da oltava do Pentecostes, 
Missa como na festa, oração 3.º 
de 8. Barnabé, apostolo; para- 
mentos de côr vermelha, 

Lausperenne—Nas igrejas do 
Terço e Victoria, 

Communhão 

No domingo realisou-se, com 
grande pompa, na igreja do Ra- 
malde, a comovente e sympathi- 
ca solemnidade da primeira com» 
munhão, que foi ministrada a 56 
meninos, 

As práticas foram feitas pelo 
que | respectivo parocho, 

ocitaram pequenos discursos, 
allusivos a relígioso acto, os 
ovens commungantes Emerita 
onteiro Teixeira Cardoso, Oli- 
via Rosa Marques, Joaquina Fer- 
roira da Silva e Manoel Vicente 
Sobral, agradando muitissimo, 

De tarde, houve o exercicio do 
Mez do Bagrado Coração de Je 
sus, encerração e benção do Ban- 
tissimo, ladainha, encerração do 
Mez de Maria e acto da conga- 

ração dos meninos a Nossa 

enhora, 

Os neo-commungantes, sob 
direcção do snr. Manoel Rodri- 
gues Palhão Junior, abrilhanta- 
ram a tocante coremonia com al- 
guns canticos religiosos, 


ESPECTLOS 
rese HOMEM Std a 
e interessante 


com Buffragios 
Do bondoso anon PS q 
réis, para, em suffragio da al- 
ma de vma pessos querida dim 
pessoas queridas, à esmola sus- 
visa a dór e vai soccorrer os po- 
bresinhos mas horas amargas 
que passam. 


Antonio da Silva Bessa 
O SEU FUNERAL 


O cadaver do saudoso finado 
achava-se encerrado em um rico 
ataúde, com incrustações metal- 
lions e depositado em camara 
ardente, rodeado de inumeras 
DO | fiôres e grande profusão de lu 

Z68, Na igreja do Terço, sendo 
«| trasladado numa berlinda, tira- 
da a duas parelhas, seguido do 
pgto de ambos os gexos da 


ALICE F& 


Ainda esta sermpecita de 
homenagem a 


Carcereira, de que o saudoso fl 
nado era socio, empunhando 
bouqueis, para a Ígreja dos Tor: 
ceiros do Carmo, 


que temos assistido a homena. 
gens tão concorridas e ao mes- 
mo tempo tão tocantes, como as 
que tivemos occasião de aesistir 
no domingo na referrla igreja, & 
memoria do pranterd; morto, 
tasvectaculo, | Alli acorreram muitlssimas pos= 
corúpidez es- | sons em evidencia, ques assim des 

tosa «imonstraram quanto o fallecido 
ções: o «Rapto dcomedia | ora querido e estimado n'esta ol- 
com 5 dade, bem como toda a sua fa- 
mília, 

Presidiu aos responsos o rev, 
vigario Manoel Lopes da Bllva, 
rodeado de outros ecolesiasti- 
cos, formando alas ao centro da 
igreja varias instituições de ca: 
ridade, 

A chave do rico feretro fol en» 
tregue ao s"u socio e amigo sur. 
Francisco Soares Peixoto. 

Sobre o feretro foram depos- 
tos grande numero de corôas, 
bougueis v gerbes, dos quaes nos 
foi completamenteim possivel to- 
mar nota. 

A igrejs ostentava uma artisti- 
ca e luxuosa decoração de luto 
da acreditada casa Alberto Pe- 
reira. 

Finda a religiosa ceremonia, 
foi trasladado para o cemiterio 
de Agramonte, onde ficou inhu- 
mado em jazigo de família, 

Organisaram-se varios turnos, 
segurando ás azas do caixão os 
Bnrs: 

João Baptista de Lima Junior, 
Avelino da Fonsecs, José de Al- 


AGUIA DE OUVimpre en 
eepectacu- 
los da tournde há de que 
taz parte o Gran-h' uma aus 


partes 


de «Folles 
N 


JARDIM PASSNOEL 
Hoje, em soirée ciua den 
| B no 


No jardim es dirto vostu- 
pm nbr is : 
e 
4 


SALAO JARDIM 
vs NDADE 
m 


guelra, Antonio da Silva Muri- 


Buc- 
nho, Abilio Augusto Ribejro, Abel 


tos, Paulo Alves, Joaquim José 
Cruz de Souza, Delphim Pereira 
da Costa, Dr. Anthero de Maga- 


———— > | gel, Francisco Moreira, José Vlel- 
Usem o SABONREGOS | 5a, | 

e com elle traissa pelle. 
Luz electrianiiações, 


Pinto de Azevedo, Antonio Paiva 


Silva, José A. Gramaxo Rebello, 
horaveis.| Arthur Teixeira, Benjamin Pe- 


Rua de 16 o 18," reira de Andrade, Fernando Be- 


recebemos a quantia de 208000 | q 


abrica de Fiação e Tecidos da - 


Poncas téem sido as vezes nlk 


meida Cunhas, João Pinto No-|tes 
Brandão, Gubriel José dos San. | yr 
Ibães, Dr, Alberto Themudo Ran- |Ê 


ra, Victorino Gonçalves, João da 


Ranito, Oypriano d- Oliveira elgr 


v estrolas 


= O 


O JARDES: -Divorsões 


E: 


aja eieieicicjeejelenieleleleleieieie 


——— Enorme do maravilhoso transformista 


Fr é olino 


Programma todo novo-—150 transformações inacreditavels | 
personagens—30 transformações—Paris concerto—Aotos de varisdades 


HO CINEMA, estrala — [1.º epluodio de MEFISTOFELES 
PENA SPO at erre, EV] CD er 


GEEREPRREEBEZERERESnER 


Jardim Passos hiargel 
HOJE-—Solrée clegantoe—HOJ 
Das 9 em deante—Salão Theatrg 
VARIEDADES CINEMA-. 
ESTREIA do bello fim de arte 
—Torena- 
4 actos pela grande e encantadora aotriz 


“e. BUZANA GRANDAES à 


Varietés 
CLOWN — PEPINO 


com o seu CIROQ EM MINIATURA 


nri e ; dura sale crrod a, de quê 
puta” (48 "verão A 


Das 9 horas em deante 
ao ar livre—Atiraativos= 
No palcosgoreto, cinema (films escolhidos) 


ifãoa orohestra — Concerto — Escola da tiro — 
B a—Noveo 


Quinta-feira -- Concerto de banda 
Sexta-feira - ESTREIA | 


Esphingesl 


7 actos por Maria Jaoobini 


RISE ele ejejpedelejejejejejejele 


o 


as amar 


ag 
arisdades 
0000900006996 


A e 


(fm. 


Ourivesaria Reis —REIS, FILHOS 


239, Rua 31 de Janeiro (Santo Antonio), 239 


Compram, pelo maior 
brilhantes purOs e 


onha, João Antonio Monteiro, 

rlos Teixeira da Costa, Anto- 
nio José Gomes, Bruno da Ou- 
nha Reis, Jacintho Duarte Dias 
de Souza, Alexandre Amorim 


familia do finado e todo o pes- 
soal da fabrica. | 
Dirigiu o funeral o amigo de- 
dicado do extincto, snr, Mario 
Peixoto, 
o TEMPO 
OBSERVATORIO DA SERRA DO PILAR 
Porto, 8 de junho 
4's G horas da manhã. - Pressão atm. ao 
nível do mar e a 45º do latitude, “msg 
manlif, 12,8; ' - 
DO BRUSAAÃO, TOO ars Pa 
locidade, 4; chuva, 0,1 nevoeiro; evapora- 
ão, 4,1; mar, plano.. 
4's 8 hora: da farde 


—— 
11 de jnnho—principio da aurora. 
8 b.e6 m, Nascimento do sol, 455 b. e 
7, m, Ocaso, 94 b. o 15 m. Luas, 18 dias, 


xamar,7-B7 (altura, 07,95); 7-07 (altar 
ie 


09,91 


COMMUNICADOS 


DOENÇAS DE OLHOS 
DR. CORREIA DE BARROS 


Pinto, Manoel da Silva Fumega, 


, 


br 


Não se compram pedras defeituosas, 


mar, 1-17 (at ra A, 14 (le [0 O, 
Bai 8, 


director do Immfituto Ophtal- 


mologico do Porto, rua de Sá 
da Bandeira, 262, Das 14 ás 18ho. 
ras, (1) 


2.º TURNO 

Pharmaoia do 8, Domingos 
largo de 8. Domingos, 44, 

Autosio Ferreira Campos, ruas Cep- 
tral, 945, Foz; Pharmacia «Qceides- 
tals, Praça Mousivbo de Albuquer- 
que, 6%, Plarmacia de 8. Lazaro, For. 
to Faria, Avenida Hodrigues de Frei- 
tas, 296, Pharmacia Magalides, rua 
do Mosario, 99; Erpesto Evau elista 
Cauavarro, rua da Kestauração, 48; 
Puarmacia Aliiaoça, rua da Coucel- 
ção, 3; Erussto de Castro, rum da Ab 
SUMIÇÃO, 99, rum de Tras, 168; Lucio 
da Fouseca, rua do Almada, 194; 
E armacia Ricca, rua do Bomjar- 


Pharmaoia Figueiredo, Buo- 


tomsarsua AnGodafabttolálca 
bral, 600; Augusto Boultelbo, rua da 
Alegria, 565; Phar. Luso-brasileiru, 
Praça da Batalla, 94; Phar. de Au: 
touto Joaquim Kibeiro & Sobriubo, 
rua Formosa, 10; Phbarmacis Piuto 
da Silva (Homospatbica), Zua dó Hom. 
jardim, 944; Pharmacia Barros, rua 
do LoureLro, 104 


en efa nai se ren  m T 
TRIBUNÃES - 


SUPREMO T. DE JUSTIÇA 


ne DA stusto de Bina, Es 
da Relaçã 


vo 
] qM. EP. — 
Sus —- Autos civeis de 


e da, Aa 
de oraes ento é 
narido; vada, Julia Adelaide 


uv COmMMERCIU DO PORTA 


f.* vara 
SESSAO DE 9 DE JUNHO 
Entraram em julgam 
concorda 


“Ay (Antonia Marques ; 
RR., J, de Oliveira P ouro. 
Procedente com rolo do réu 


deduziram o 
a O Auga me nto é de 


cáis |s/Madrid........ 


do e 


Pa R., , Tó 
Os; RR, h 
A Cai RB 


las da 


FINANÇAS 


CAMBIOS 
Houve grande movimento no 
mercado cambial, o quai afrous 
XZou um pouco devido a affuen: 
ola de vendedores; floou mova 
mente firme é com compradores 
& 39 4 é vendedores & 98 !/y 


FUNDOS 


OQ movimento foi pequeno e 0 
mercado esteve estacionário D& 
maioria dos valores, 

Os titulos do Estudo estiveram 


insttoravels ryupo banca 
Va Lutas vela, 8,0 grupo 


às Bolsus de Pariz o Londros 
osiiveram pouco eslivas é um 
tunto fronxus, 


BOLSA PO PORTO 
Boletim officinl om 8 de funho 
CAMBICS 


...,... 


dol,1 
Lib. (cheque) 
Lib. (ulry... 


Olru graâcu, 
Oiro miúdo. 


BOLSA DE LISBOA 


Em € do) unho 
EFFLOTUALO 


CAMBIOS 


8/Londres, ch... 
1 Londres 9U d/y 
s/Pariz OM esa no: 261 


SUÍSBA corcrsoes 
AmeBlerdam,,.., 
New Xork..,.... 
Libras, ouro,,,. 
Ágio, Ouro,..... 100%, 

Cau -seigo, 
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ria e ni a A à 


e: 


o e.” 
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DR a E 27 e o RT SD 7 o E oi > 
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Our sapída o sega polo Ee 


8: RAM Primo DR as Lo cada Cd da pole. HC ATUA E a | a pare. BODSEMA 
Estas Riesteciescreim 


Dirastor. 6 “proprietario. ê. CARQUEIA | 
“É. cEditor-= à 6. TEIEZBA 
É a om ri 
” E w Gomusssio do Macio, 200 


Pau : » = o o 


E Folha nnunciadora 


o 3 Suas no as in 


e— RPE ra nl foral tr) 1 a or ga a .. 


— e om 0. gas cem nene 


fi E Rorinhã à io Prospi ER o es do 
vº Dsm.s mn “RA q pe Egas fe Gem 
é [paes ERES pc ae o PR Seo 
PIA AE No LISA E dis Ea qusiidado, 2 oia» iprr Pr dv 50 por pardo Ritos pd o numosç de ENGANO 

dm e sa era 16 da ceis pi pedidos pZdum ses Sivigiãos Pa 


cod a Ss e No norte do pais 808 revandodores goenso! 


Psiu Alves. Macedo & Borges, Succosasres 
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, "o E | Crua 7 
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Ka 0 go sara papode i aa ae 


BRIN Ob | sobe 
Sh hu a À 


de] à estação: mai matsicontral O miranda: do 
á junto á afzs:in mantta do Bussaoo, sem rivai 


Fegsistrado 0 18 IARA, motores a fori |. ' ma pa e tão sreciada por todos os to a 3.26%. B7, rue de Bomjardiza, 99.-PON FT 
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ia E Wiasnão tendogn, UR-—At 
408 nin 30 da ato e Brg 87 A is da Bisdaio pat Piapicno | asi raras: md jo “snvatiamo o gotta. À ones pe nor quolxas doorca da domora na sstsação diga srátiion 


Leo n tura Cas Coênças po TS 4 PR e da y 
Da cols CERA a pato para [pn een do nr e Aa 


ligo Interno: artrsmo, pn, nenrastenia, albuminarta, 


inhofíne Infantinna rinê tina n pato 
“Embos “o Mason, AR Q 


gaperáfd Aa 


Hotel vas ko Bai | 

= . — mea + rimam mtlhio Findia do penta FA o par dando-so garaniiss 0 fiador. 

AR Ad E Die? 3 de! Ra, = 4 b LEG dg TR EE Já Fe cre re 4; po? + ve a : Carta à a ya 
OPTZMOS HOTEIS E “Mas WONTLADAS PARA ALUGAR ) ro 


flarcnaiapagia anocirior Rs | JONES dean Ee 
Aura E sda EIA tire 
E si “oi 5 tous NDA pode EE E po EG ADA Sê É pi, od ao cod bes wo psi o Rcia ) 


ps das AB e 


te da “ é , 
0 di é . pa y o 2! 
Me do “4 a o vd Sucenssoros dk 
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ado. Cgrapalo 


a &, E à cemeor. 


—Lompanhas do Seguros. te pares 


-MONDEGC |, " ALQARVE [fe demais 
mer tceepP OCÁGIRS tor loncoreo A ay 7 TC 1 TO 


EE: ie BÉDE até: T unde e Medo RINDO cana 4 adia 4214 WERDR ao ionthor peoço 
“+ PUBÓEIRA DA FOZ ER eo PARO, so PARE Aves sa | 
“EEGUROS DE/SDA A ESPSOI excerto via. gordo o PO] "6 0 
PELaAÇãO RO POTO | | Ames | 
“LOBO & REITAS, LIMITADA aa. A IAM no Jogo do)" 
cpa Re o 70 Rua donfinte D.. Fiennlqua, Ba. RErtAS SR | pa] Tr 
a vo |PRADCOR GOmmançÃa! 
Gosta, | “Ribeiro 'e Cunha, Limitada, E Tas E de aee Danon Indncínial Dapindros 
|ROS SERRRAHEIROS lida sarro EEE ae == Bân0o Industrial ET 


Typo perturenta Fam Gertrol no 60 — POR, 
E FERRAÇEIROS am Hygieno, Agricultara| csmpatel: Ensadus EU 
| à Banooa, ompanhda do Bege val 


Sios ess 


ras do dia 19 do Mentalismo (Gino: sull contos) rata 
em carta 


da A la Soviete é lrros Palegraamas INDUSTRIA. congitião por 
orisado DA ra comatitr: 


“| Secreto de 2 do ec“smbro do 
dos alimontaros do pó gado no “Diario «o Goserao” 


[FUNDOS PUBLICOS e CE ug + «|mesmo mez, 
Da rua do Banto Tliaíco, G8-PORTO Papols do Crodito|, Sede imenso » 

O MM Roo diPadario, 98-USBOA | icronaos + osteempotros! Sncladass Sociodado Vagetariesa ER ER 
J6OA DE SIBROSO-neguanel agua da mesa] morgcs à iersão GR FR come E À oo Romao 


8s8 À saio pr a ar hei bei Sa aa anca [am da Forro, da EAR e pe arianos 


Estado de nova Modelo dos 
meis perfeitos. Duas côres, vogotariangs, oa Ra agico 


do (melhor Ruxiliam a qacompiea agua da mada. | AGUA CA Ouria 
ESPESSAS acess | PEDRAS SALÓNDES | 


Rotas “ESBOÇOS” ta noitada | pego 
Ampliações vom osixilho a 89000 réis | ciume 


Ernane pa PORTO 


ARCO DE FERRO 
ESP a 


 Déado Eh E manádre. 
Prego com onpotencia 


* Qirendo Hotol Oruzeiro do Sul | po publico quo no somaii do mec 
IN no dia 8 do funho do Machado & Gs=-an' ta Cima rato 
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FICUEIRA de POZ mer cla do Porta n.º 108, 


qtos nlizani 
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—Doervelesorm=ies 
Pr ter am 
vita de agora, quer 
quastes como 03 do 


ê 
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? Borges |i& Irmão 


BANQUEIROS 
84a 77, Ruslo Bomjardim—57 a 59, Rua de Sá da Bandeira 
Telephone, 302 PORTO * tu 


AGENCIAS 
| 1-praçá ao Mrunicipio-s 


LISBO | 


da antorlos 40 Ooncurso, di-rua do Arsonal—-so 
o Porto, O de junho de 1919. t 
pa | 9 do iso | Eua Rio do Temeiro Rua da Allandega, 24, Oarxa n.º 90 Q 
E cg Ed Como, (, do F. pp G Socção Bancariá Secção Papala da Credito | Secção de Loterias |Secção de Vinhos GB IE caes Tiaio do Pedras 8: 
DR, «utiitinão 4 E ço e - parque o as dos Glversos 
ra dy E Me VORA Gompram o vendem Completo sortido de bi- | Vinhos do pasto « lloorosos br Pay Ber 
po Studio ao | Tera pe ep am 
“pn dt Ro Mir e “eds adbro o pois para todos os sorteios | mais ropuisãsa do pais, qugão de pd 
| nrias o estrangeiro acções provenientes das suas pro- 
ande E me DAS ma PN | 4º Hauços o Companhias nda ass de 4 E ge do ousa 5 o 
EMPRESAS » sonpona do qualquer. | odas ta enocuimantas da | onsifarados vidonitorea pedidos 
SAM 4 PDTNCOEM espeoia, quando Companhia das 


— Ge orsulito sobre de nhadas da respectiva = pm e to fa das 
portancia, mais cfamadas casas 
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| mA dos arthriticos - 
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bo + Ecsncga, Russ com este Enviam-se listas de to- = 
es do sthmtios ia ão nosso or opens Tao a ps o sn 
apa à oF- do A Aguardonto Go canna. (MM 
Blige der per ESSES Morando 
di erpaho Has petaarado! SocçãodoTabacos|* “o AR 


- sro tananiada ni Ba 
| Comprar: 6 veuê su AM do eatrangoiro o ou 
4295 ADO o estabelecimento balnear de novas, modelares 6 “it gt a “eia - 
“DA 06 fe dunas Gueto, loribar, cismlem,| GA Gu O, Limitada! gs “Te 
A bob sp ps Spread 
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ita “Te sera 


gobro fitulos 
neoclouaes e estrangeiros 
ng na Boler 


Esac zero»; e no Rio de Janeiro da administração do predi 
ocdos de aoções de Bancos e 


ais) Papoh 5d lo É 


en | 4488 a pe Fr ai ID 


| : quo pe. om qua ni e Esd interece ed € vidro q 
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Garland, Lily 4 7 


Tioimas de Calusllas 
BRAGA 


td 


[| 
LATE qe 


Clima de montanha privilegiado pars doentes | 
Estenoie de águas silico-Buoretadas rasio-aotivas |! HW 
4681 PPLICADAR com exlio seguro no iratansento dus onteri-! 


À volites muco-membranosas é doenças de polis, vstoma- | EB 
go, gado, rheumatismo, gotta, anemia o homorrhoidal, E 
Grande Hotel da Bella Vista 


Tratamento de 1.º ermámis a 
Um dos meis grendioson 2 confortavels d'cete genro, comploe-| Mi 
tamento roformado, iluminado r luz elootrioa, magnificas casas da | Ea 


banho, garage, oto, | 
- BALNEÁRIO — Pol muito melhorado o ampliado com alto | ah. 
cabines. | o 
CORREIO o TELEGRAPEO — Tom correcior em Nine cue| ME 
acompanha até Braga os exo.”º hospedes de onde ha para Onidel-| 
las Ras Vigo da automovels (propriedade da Empreza) é camion para | EM 
der Fr bagogens. ' 
orrespondencia no administrador das Thermas: 


EPOCA THERMAL DE I9I9 ih faço f | Num Infanto D. Henrique, 88, 1.º 
Abriu a | de Junho e fecha a 30 do setembro Ns o Porto 


Telophvnea SR 1106 


Teieyramimu. . LANDOGAR 


Agtatos usa 


Vea OIXos E sanir 


ANSELM 


Directo 


MANCO 


1% RS ma 


De Leixões, em 25 de ju- 


Liverpool 
Pará e Manaus 


Via Lisboa e Madeira 


1.º o 3.º classes. | 

| Do Loixões, em 5 de ju- 
lho. Acceita passageiros de 
1.º é 3.º classes 6 carga, 


PE dtO, BREAOUAS ENLIANOA Ê tu e SED | 
Tabacaria JOSE” AFON “O — Rua Aurea, 268 Ti] | | “9 
iê GRANDELLA & C*—Rua Aurea|M Babia, Rio de Janeiro | BIRRONTE. (Novo) | pos ptsizões em 18,80 jo- 
FELIX Dar ÓRETO Ras fOUANDA sé he Ê 8 Santos a Directo tas recobem carga desde já. 
o Lu | ua 8 Janeiro, | | o 6 alho 
+45: Bahia, Rio de Janeiro) HOLBEIM | Do peizõem em 4 do julho, 
fia Ê Santos Directo 8.º classo 0 carga 


AviBam-BO 05 8nre, carrogadores de cue se acceliam conhocimentos a frete corrido, : 
ara Viotoria, Paranaguá, Antonina, 8, Franolsco, Sunta Catharina, Aracajú, Rio 
raude do ful, Pelotas e Forto Alegre, com baldeação no Rio de Janeiro. 1 


A anemia, debilidade geral, rashitismo, ve- | is TER | ; 
lhice prematura e neurastenia, ourase|” “TUR s PU 
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de é oa : sor. aih: p câminho da CENAS e dry * E rapereo a TO re siugue Pia ger 7. ge: ão prisão militar, | Adi dna o P Porto, Lishog 6 principaso jocalld a 
cio Pessoa, iiusio presidente | gundo o spr. Canto é Castro a dg oe S oimerdo pp fei grande manifestação | rt fa a ir Parte Khague o q O : 
eleito da republica brazileira, | qireita á esposa do anr. dr. Epis | SUPA & presidencia, secretaria- | feits uma ir maniies Varias noticias publfos uma mensagem dirigida Capueines, de Madúme E Mey. aca 


ra e Antonio Mantas, , Epitacio Postoa, em frente 
Estão presentes 81 congressis-|do Avenida Pal&rs, onde, a ea- 
tas, sa hora se realisará o almoço 
O snr, presidente declara a | offerecido pela embaixada brá» 
sessão aberta e lê-go & acta an-!gileira ao governo portugues. 
a val | dá A rop rare! on ro 
is, O enr, Cardoso, | convidou toda & oliic ade pa- 
k” ra ém ; lá horas, com» 
passa a presidencia &o snr. ge- mt no ministerio da guerra 


opol te, 
2 proximo numero do «Diario | sastrosa do governo, os seus des» | Charisite Sirret—Fiteray Bq.i o Cafá Mo 
ovepno» deve pablicar o de- acortos em dissolver as cOrics e nao aaa vraírio Ertort, Edouard Le- 
so exonerando o enr, dr. No- commetter atropellos e iudigni-| ecnte-Davos Pinta e Aligemelno Zeltuugs 
gira Lus de delegado de saude | gades nas ultimas eleições e pa-| Fx blion—A. 0. Blásolo & Bila — qem 
Julsbos, por ser sido nomendo | rg tudo mantendo sem razão & | pusris dei Sol 
de D. Engenlo Barrica- 


ol. 
outros serviços, o das rantias. Vigo-—Libreria 
Porath promoyv dos a contra- a ri isto Edo dig — quando a tos Trtília, Calle de Eldusgen. 


pírantos os sars. Hipacio de | Hespanha 6 convidada a entrar! upa! Mente Robin, 30, ros Préis- 
lon, Calvo da Silva e Panio | ng iga das Nações, onde tem de jore 


do do cruzador «Hemnown», pou- tribeira do automovel o com- 


co depois da uma hora da tarde, 
Todos os navios de guerra mandante interino da divisão. 


pesada da, enfileirados a es- A RECEPÇÃO NA CAMARA 
ibordo d'aquelle cruzador, fes«| Sempre soclamadissimo, o 
tivamente engalaúados com ga-|enr. dr. Epitacio Pessoa deu en- 
lhardetes e bandeiras, fizeram | trada no salão nobre, seguindo- 
as honras das nossas Aguas ao |se então a recepção que foi bri- 


CIMENTO inglez marca “HILTON' 


& dencarga 


Qualidade garantida para trabalhos da maior 
responsabilidade. — Pedido «os importadores José da 
Silva Maia & 0.*, Limiisdo, 


thermus que ubrem as suus portas merosas pessoas, entire as quaes 
que está de grande uniforme, 


ro 
chefe da nação irmã, e que tão | lhantissims, emquanto cá fóra ». Sean de Eus 


u de | 
à ad Ta multi à ” de acompanhar o presi-lí, maos de M. Cheviliard—is, Rue Gambeita- 

ves, svehio jd. em a mulidia bo etaana o iva oral Cotgia arrelo, prin | 07 fra mperBa |O cone áaido naval om Pa "God ea que o" Mopareha | asno io bai CR LONONTE, 194º Telephon, 2348 
q | esa pitão-tenen resido 1 Qu RUA DB BEL === e lEpDONA, 
gaudar. Lida a allocução de boas-vin«s| E' nomeada uma commissão AO Hr napitã te gnt, Ca analyeará a siinação, concluindo 

O enr, de. Epiiasio Pessoa re-| das pelo snr, Alberto Vidal, o|de sanadores e deputados para fto, parte para França & Sm! meia impossibilidade da conti- JU ARDI AN PORTO == 
cebeu com toda a cordenlidade |snr. dr, Epitacio Pessoa agra-|ir esperár o enr, dr, Epitacio) A'manhã ase, no Aveni-! essumir as funcções de seu | nusção do governo, E > 104 
os jornalistas que a bordo fo-| deco as saudações Go povo de Pessoa & entrada do palacio, alda Palace, ás 12 horas, um al-[89 Este olBoial foi a Hoje, que as monsrchiss de-| Assurance Company Li- 
ram apresentar-lhe cutmprimens| Lisboa é insoreve 0 seu nome fim de o acompanhar até é salé offerecido peão enr, dr. 129 olicialato da Torre é És-| mocraticas não podem viver di- mited ESSAPSAE TE E O O EDS 
tos. é iesitamAnotia no Livro de Honra, E ni Er depois inte " Epilcio P ss0a &0 govermo por- artom brevemente para da: dig ppp ce (Companhia ae or 

SEMB, BELEM Prom: | tURUSE. | s UARDIA - 4: 

A' hora do desembarque a|.. A caminho de Belem o snr aa ida der MoMago | açady do poe ane puaras do peni o EU pepino do dm 4 Conti. | Eespanha, ESTABELECIDO A EM vel Prensas de diversos feitios, para 

marinhsgem subiu ás enxarcias | dr. Epitacio Pessoa foi deliran- | SO die: are Ls riem Aid Medo DO 5 2º tenent heiro O governo resistirá al inh 
' : publiés do Brazil sára primeiramente, em conse-t9 * 9 nento engen guns dias Devitamente quetormada em Portugal vinho 

Da TIA QUARTO. MOGNO Ro Casando, aan ias doe | - Na a diplomatica estão | qMencia do embaixador, sor, dr. | drographo, anr. Baete Neveb 0) mar o Og jornaes regis | Onpital submoripto, d 
O cheie da nação brazileire, | No cortejo da camar é Rosana las feitas para seguir para 8+' congresso de hydrograp ds NIPOOS ou consequendia da Total dos fundos invertidos b h d | lh 
sempre de cabeça descoberta, | Belem in todos 08 | ni i2m À ARNBANA da guarda ) alia, cotho já 2 eee gica reunião dos ex-ministros minis. mais de 4 6.460000/B] Desbulhadores para mitho, 
agraderta commovido. membroa-dO POrerio é a offcia- sauda com 21-tirõs, ouvindo-se A PARTIDA terines, Dizem que O governo re- Revolta annual, É i-IBD00O N ara tirar ua (novos mo- 

O desembarque fez-se no meio | lidade de terra e mar; as dir do povo ao snr, Depois do almoço, ás 13 horas, sístirá alguns dias para conven-| ' IA -S6 propostas para so oras as 
do maior enthusiasmo. |. À recentê Belem á colo dr. Epitacio Pessoa, "a UCO | q gn,r dr. Epitecio Pessoa par- cer-so se póde ou não apresen- 1OGÊ guros contra risso d ] 

DURANTE O TRAJECTO | nia braziléira revestiu-sã dé des- | depois, entra na sala dos Paços | tirá para New-York, a bordo |. tar-s6 ao parlamento, de incendio e emitiem-se apoit élos 
Pelas runs de Lisbos, o em-|lisado brilhoá qual déram = hymno brazilejro. Drag e frODOOR + HSM Vo, da mitos, 14 gra 1 Nas Canarias "âvonios diresiores om Portugal Ferros de brunir de todos os fei- 


thusiasmo, & passagem do snr.| uma nota de elegância as toi-|" 8 exc,* que é acompanhado 


dr. Epitacio Pessoa, foi deliran-| leites das senhoras e toda & cO- | melo snr. presidente do 


D. 
A cidade e os navios dê quais dida Presos politicos portu-| HENRY BURNAY & €.' 


tios, € muitos mais artigos de 


te, tonia, que foi apresentada pelo | ris e alguns ministros, entra na | "à mantéem o mesmo Guezes que se esoapa= sulb-agente no Porto: : . . 
O estrado do pavilhão do Ter-|Bnr, dr. Gastão-da Cunha. | gala, recebendo-o de pé os con-| deiramento de bontem. ne sdsiiaterm cam da Ilha da Madeira ALIPIO MOUTINHO fundição e serralharia mechanica 
reiro do Paço, que lhe era des- A BANDA DAS“TRES OR-| gressistas e com uma grande sãos | LAS PALMAS, 7—Chegou UM) mam da Nova Alfanlaga nº 23 
tinado, estava coberto por uma DENS "| ealva de palmes, vivas ao Bra- Regressc £o França õ da pagamento navio portuguez, de 10 tonela- . : Ê ist | 
carnette riquissima e de bello| “O snr, dr. Epitacio Pessoa foi | Zil, ao smr, presidente e á repu-| Vindo de França entrou hoje despachar um casa! | (ias, procedente da Madeira, con- Caldas das | aypas Hinguem comprg rem “Er O GRISLENIO 
gósto. . raciado tom a Banda das |blica. e: no Tejo um vapor inglez, con- e que em tempos estiveram | duzindo a seu bordo ministros 4994 AS unicas aguas d ' . os 
ua ra À och Tres Ordens, téêndo-lhe sido en- s sessão pita em seguida. Cr - ae militares vindos, saem convento e 8 Sr do bad prt tod DOER 6 Ou É das dosimas na TUA de ) João n À i, IK f Ih 
, , j ' orreia - “ a , 
da Li rt UA Undia 6 é AS doar 66 do A RC as sido detidos no Porto, por cau-| ds pelie. 4550 


sol abrazador, a chegada de no palacio de Belem, pelo snr. to pronuncia o discurso de rece- D'esses militares, ROS rbe 
8. €XC.º, perven- 


do Porto. | sa do movimento revolucionario| Hesomendamos nestas thermas 


ges e sargentos 
pedia peca e tinham sido conduzidos para & O HOTEL BRAGA 


: 0, , 
O enr, Conto é Castro, enver | Pronta us TERAnICA aliam depois 08 snrs. Lop == PONTO == 


4 es | cem ao r ento de infantaria 
gando o granda uniforme de al- VARIAS NOTICIAS | Monteiro, Antonio José de Al-|9, que e red se portouso os à Ilha da Madeira e encerrados no | não só pelo bom tratamento, co- " e 
das Tres Ordens, chegou alli | minações gerses nos edificios do | mões e Domingos Pereira que lá) A bordo do mesmo transporte; “som r Contam que, servindo-se de| proprietario trata todos os hos- 
cerca de: ? horas, e alii aguar- Estado é em alguns partioula- À mensagem do governo, na | inglez tambem viera muito ma-%a lenços, desceram das alturas do | pedes, TELEPHONE, 691 
dou o chefe da nação amíga, | Tes. qual é saudado o snr, dr. Epi. | torial de guerra, entro o quel 8 castelo e so dirigiram € prais,| Vende se o predio deste hotel, 
Saudam-se effusivamento, O| Todos os nervios de guerra |taolo Pessoa, bem como o Bra-| metralha ' | d'onde, acompanhados de dois| Pallar com e propristasio Lou- 
sor, elmiranto' Canto e Cestro 'surtos mo Tejo tambem und | gil, Dos militares 1) vôcm doses É cAc tm meritimos, 0 somar, ironço Praga. 
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Qurvanaas DE FARS, DM E. Trova me 


LR Lonas Messovai —Medalhas de oiro 

A Rar 

Ro Dad. - 4 Premio 
roma, 191 by pra 

AMAMA, 1910-- Goa A És vn, Fito 

nana 1918--Mecalha da alvo, 

o amo reta Li oras 

x aros eonimeroined, Catal 8 Alluntra, 


dos-do fabrisas o outra estabslsgimentos 
Bilhetes de rinita com firo-mir das PTE 
senão special de etiquetas para phar 
E. | = 
macias, industrias, ete, | 
Os preços mails reduzidos 
- em oficinas portuguezar 
Pegom labellas de preços 
das gravura 
Panrrição, BARATRZA, RAPIDEZ 


tose (riada cosinheira Pres! 


para ensa de hospedes com práti- 
ea; quem não estiver nas condi- 
08% MIAMI FED ion am 
companion Im Portugueses 
or Braniliam family. Highost 
references given and ex» 


"a. Q Bodaoção do E 
| D Commer- 
to do Horto. 
| ar evida 

Empregado Tento 
habilitado para escriptorio, sa- 
bendo bem contas correntes e 
outros serviços de expediente, 
Desnecossario spparecer quem 
não estiver nas condições exi. 
gidas. Carta & redacção, a O. Y, 
2590 | uma boa cas 
o Vende-se ums bo ca: 
do quintal e aguas na cidade de 
samego, rua do Cerdelral, Quem 
a protendor, dirija carta a T. GQ, 
Avenida da Boavista n.º 1,710] 


— e. ed 


Lourenço Dias Tavares 
FALLECEU 
B055 SA esposa, fllhos, noras 
e gonros pedem às nes- 
s0as dap suas relações o sspnesis) 
RRneduio de assistivem hojs pel 
las 18 horas, ROS responsos que 
se realisam, na sapella do comi- 
terio de Agramonteo, 
Podem desenipa de cumpri- 


mentos, 
Porto, 10 de junho de 1919. 


Albino Ferreira Veludo * 
Aspirante de Marinha 
FALLECGIDO EM LISBOA 
5058 S RU paes o mais familia 

pedem fs pessoas das 
suas relaçãõos é amisade, bem co: | 
mo f&s do chorado extincto a À 
mese de assistirem hoje sos fu- 
moraes, que terão sahimento da 
estação ds Campanhã, &s 16 ho- 
ras € aos responsos que seguil- 
damente ne eMeatuarão por sua 
na igreja parochial do 


Pedem desculpa de campri- 
mentos, 

Porto, 10 de junho de 1919. 
Maria do Carmo Resende Ferreirz 

da Silva 
Albino José Ferreira da Miva. | 


pa ima mt 
O funeral está a eargo do ar- 
mador sur. Arthur Dança, 


E 


Constructor naval 


030 (AFFEREÇE-SE para riscar 
e construir qualquer ty- 

po de navio de véla ou traineiras 
em qualquer parte do paiz. Diri- 
r-se a João Gonçalves Pinto. 


ianna do Castello. Empreza do 


Oonsiruoções Navaos. | 
Crecho de Cedofuita 
&o CONCURSO 


A 


1 Y 
Et 


OS Dt 3) DIS 
O juizo de direito 
da 9," vara oivel 
da comarca do Porto, e 


cartorio do escrivão abai- | 


xo assignado, pendem 


|seus termos uns autos de 


quer avulsa, para 
Abilitação de herança, 
om que são justifioantes: 
Antonio. Gonçalves da 
Costa Carvalho, solteiro, 
maior, D, Maria Amalia 
um Costa Ferreira dos 
Santos, viavade Raymun- 


oo Nervoira dos Santos, e 


José Gonçalves de Arau- 
jo e Costa, casado com 
D. Maria Arôzo dos San- 
tos Funto e Costa, todos 
Victor, 'é os restantes nã 
rua Central, freguezia da 
Foz do Dovro, d'esta ci- 
dade, e justificados o dig- 
no agente do ministerio 
publico e interessados in- 
certos, por virtude de 
qual, os ditos justifican- 


tes, pretendem habilitar-| 


se como unicos e univer- 
gaes herdeiros de seu pai 
Joaquim Ckonçatves da 
Costa, fallecido no domi- 
clio que tinha na refe- 
rida rua Central, n.º 4892, 
no dia 8 de março de 
1918, sem testamento e 


jno estado de-viuvo de D. 


Joaquina Maria de Je- 
sus, ou Joaquina Maria 
de Jesus Costa, mãe dos 
mesmos iustificantes e 
fallecida em 18 de feve- 
reiro de 1905; e, como 


| taes, pessoas competentes || 


e legitimas para recebe- 


| rem e'partilharem quaes- 


quer bens da herança, ou 
azerem averbur, em seu 
nome, quaesquar titulos 
de credito, e, entre elles, 


[ds seguintos que fazem 


parte da aludulia heran- 


ça: Vinte e uma obriga- | Juiz de direito da 2.º vara cível, 


ções do govorno portu- 
guez, juro do 4 *A 9), do 
valor nominal de 90800, 
cada nma, com os n.º”, 
839:650 a 339:670; qua- 
tro obrigaçõos da Com- 
panhia das Aguas de Lis- 
boa, do valor nominal de 
90800 cada uma, com os 
Dn.” 87:008 a 37:006; e 
cito tutulos de cinco obri-. 


jasções cada um, da mes- 
jma Companhia, do valor 


nominal de 450800 cada 
um, com os n.º 40:141 a 


%:160 e 40:166 a 40:18. |xo de Cocujães, proceder- 
E nos mencionados au-| | 


tos correm editos de trin- 
ta dias, a contar da data 


(da segunda publicação 
Peste annuncio, citando 


suaesquer interessados 


sodos vg las à nl 6, 

DO € G DOSMpios que | 

e prcipemmaatas toca fa eampr's 
Porto e ocre Apa do di: 


PROFESSORES 


eo rã 


Aqueles aque 
- estâáona ir" 
de usar 
| compl LUAS | 


2. 


devem habituar- 
se a escolhei 
- beme o dizer; 


De-me antes um 


Sabonete 
Taipas 


R 


E] ' 

Telephone n.º 2:126 , 
4907 MUERIBA v, exe." tomar no: 

ta do n.º do tel om, 
de «A INICIADORA» Fabrica 
de Lataria e LitograBa em Folha 
de Flandres, — Ontupanhã — B. 
Vieira. 


Protondo-sa um esgriptorio À 
4845 TRATA oxpediento commor: | & 
elal no centro da cidade, |; 


era 1.º ander bygionieo com aguas, | É 
Resposta para avenida da Re- | 8 


ublica, B1I&—GAYA. 


a. | da e Caminhos de | 
Fevo Portuguezes os herdeiros do |: 
| Fallecido egente João Fernandes, |- 
tamibem co | João | 


so, será tomada 
na conformidade das 
E Lisbos, "8 de pari o ja 
Fina das Carmelitas, 17 | aa | Do | 
166 PORTO presidente da commissãa executiva, 


imperideação nrovilegiada 


Recomsasv dese no publico de 
iodo o pais e grsude vantagem 
dos vesfuarios impermesdos, 


E ei 1; ELOA MEO: tSem lo- 


Wúlras GA à. rná-de 8, 
| Eua ais, 


riado, porgue sendo-o, o 
fazero nou dias immedia-| 


1919. 


Comp. C. do F. Portuguezes | -- 


Da. 
Findo este praso 


com à abi marocsrem-se- 


'r à tres audiencias parei 


om ibPiasdo: És adion- 


É 
0.4 4 terças 6 Box- 


x 4, 0 tribunal ju- 


vão Novo, d'esta mesma 
ão sendo dia fe 


tos, sempre pelas dez ho- 
ras. 
Porto, 28 de maio de 


Verifiquei, 
O juiz de díreito da 2.º vara, 
Eduardo Carvalho. 
“0 escrivão do 9.º offeio, 
Esvpndo 7 hsophilo de Homra e Costa, 
O solleitador, 


some À Cardoso Tslmeiro Junior. 


ÉS TER READ ET. | 


É LiVERPOOL 


fangues drowa & 0.º Ltd 
AR Souih John Siroal 
Commissarios 

de avarias É 


—  —- 
COFENINATARIOS 
DE NAVIOS 

SSFERENCIAB: IT | 
col à 


Bank of Liverp 


ei 


| Automovel “Hotchkiss' 


4908 (2 LOGARES, double-phaa- | Ferro 


ton, vende-se, Rua de 


Mousiaho da Silveira n.º 182, 


|jhasta publica de todo o 


) 


E | Áytedo Cocnedro do Vascungslios 


| ANNUNCIO — | UInião Colonial, 


L' PRAÇA 

TO dia 27 do pros 

Y ximo mez de ju- 
nho, pelas 11 horas, á 
p ta do Tribunal Judi- 
emb de 8, João Novo, 
d'esta oldade, por virtu 
de do ordenado no inven- 
tario opphanologico a que 
se procede, por obito de 
Anna Maria de Jesus, 
moradora que foi no lo- 
gar de Pedras Rubras, 
freguezia da Moreira, em 
que é cabeça de casal seu 
pai Manoel da Bilva 'Ta- 
tiãesa, Gr Vilar Noyade 
| pelo maior preço que fôr 
|offerecido, sobre o valor 
da sua avaliação, o se- 
|guinte predio, descripto 
no mesino inventário sob 
ja verba n.º 1, a saber; 


| e redio 


Limitada 

Em cumprimento da dis. 
posição :cgai so torna 
publico - que por esori- 
ptura de 41 de maio 00r- 
rente, notario Eugenio 
ge Carvalho o Silva, do 
Linhos, foi constituida 
esta mociodado União 
Colonial, Limitada, 
com séde em Lisboa, en- 
tre Castanheira & 
Fonseca, Limitada, 
do Porto, e F. L. Si» 
mões & C.', da Beira 
(Afrioa Oriental), cujos 
estatutos são os que 
constam dos artigos so- 
guinteos: 


Pa 


m él pos” cenio mao abrnba 
ponnsabilidade limitada, entre a 
sociedade Castanheira & Fon- 
seoa, Limitada, do Porto, é 
F, L. SimBos & Companhia, 
da Beira (Africa Oriental) socie- 
dade que se destina av commer: 
otz em gere'. sap--simente de 
prsduectos coinnises, quo fixa a 
&:» sóde em Liste, sondo o seu 
aesriptorio 2a zuz é: Commer- 
cto mw? 174, foado «"!s Alial no 
Porto, ma Praga Guiluczme Go- 
'mos Fernandes, n.º 41 e 43, e ou- 
tra filial na Belra (Africa Orlen- 
ps sociedade que se considera 

stonte do hoje em diante, e 
que durará por tempo indeter- 
minado, 1 

2,º 


O sem capital é de 50:000800, 
formado por duss quotas de ege, 
| óada uma, com que as 
duna f'rmas soole'yrias respeotl- 
varmento subsoróveram e que 
ambas rea"lsarers integralmente 
em dinheiro, 
1,º—Poderão ser feitos sup- 
'primentos de capital pelas flr- 
mas societarias, ao juro de 6 070 
ão RDDO; Mas em caso nenhum 


Uma morada de casas 
terreas com quintal, ra- 
mada e mais pertenças, 
sita no logar de Pedras 
Rubras, treguezia de Mo- 
reira, Está desoripta na 
| Conservatoria competen- 
te, no livro B, 19, a fls. 
200, sob o n,º 7:414, e foi 
javaliada ma quantia de 


À cargo do arrematao- 
te ficam as despezas da 
praça, 08 en=-rgos e onus 
descorneduob e a paga-| 
mento de v a a contri- 
| buição do registro, 

Pelo presente são cita- 
dos para assistirem á pra- 
ça, tons e quaesquer oré- 
dores incertos, 

Porto, 81. de maio de 
1919. 


res de capital, 

8 2.º—Fioa dispensado o qon- 
sentimento da sociedade para 
divisão de quota, para partilhas 
entre socios de qualquer das fr. 
mas societarias, e bem assim pa 
ra gossão pareial de quota, quan- 
do esta possa ter logar; bem as- 
sim floa permittida toda e qual- 
qui r cessão total ou RraIRl de 
quota por uma firma socletaria 

outra, porém a favor de estra- 
nho só poderá ser feita cessão 
total ou paroclal, quando nem a 
sociedude em primeiro logar, 
nem a outra firma sociotaria, em 
segundo logar, tenha querido 
usar do direito de opção que lhe 
fica conferido, pela ordem refe- 
rida, podendo a opvão dar-se ape- 
nas po valor nominal emquan- 
to não tenha havido balanço, e, 
de futuro, pelo valor que á quota 

resulte do ultimo balanço appro- 
|vado, acoresoido da parte cor- 


| ni respondente no fundo de reser- 
Anmancio para aFrêma- Ta. E n e remo 
tação 


Comarca de 
U proximo dia 15 
6035 
N do corrente, pelas 
11 horas, e no edificio do 
extincto conventodo Jou- 


Yerlfquei, 

Riuiurdo Curvalho, 
O ssocrivão do 1,º officio, 
— Vodo Papiista da Carvalho, 


ambas as firmas associadas, cada 
uma das ,saes portanto, poderá 
representar a sociedade em to- 
dos oB sousactos e contratos e 
relações com terceiros bastando 
que qualquer dos gerentes d'ea- 
sas firmas societarias, firme os 
|Roios em nome d'esta sociedade, 
em representação da respeetiva 
gerente, para que a sociedade fd- 
que validamento obrigada. 
$1º—-Se bem que ambas as 
i.mas societarias fiquem com 
- Sph o attribuições de gerenoia, 
ca especialmente a cargo da ge- 
rente Castanheira & Fonse-» 
oa, Limitada, a gorencia e re- 
po panração da msoeiedade em 
isbos 6 Porto, » n cargo éspe- 
cialmente da gerente F. La Si= 
mães & Oº, a gerencia e re- 
presentação da sociedade na 
elra. 

2º-—O exercicio da gerencia, 
| pelas firmas societarias, 6 gra- 
tuito e dispensado de canção, e 
envolto todus os serviços (le que 
a sociedade carsqu para o exer- 
cicio do seu commercio e pre- 
enchimento do seu fim, por isso 
que cada uma das gerentes fica 
Som o eucargo de, sem retribui. 


DR O é es NOTas 
o nó mósmo edificio ss! 3 2º--Pior axpressamônte pro: 
cm frioar letras de favor, 


proceder, tara bem á ven-! prostor Lanças, o contraair iden- 

da ds cortiça de 72 go-| tanaresponsabilidades em nome 
|?a sociedade, + 

bruss cs, | a 


RR RR so -Azomeis,| Us seus balanços serão dados 
6 “sa janho de 1919, 


Olivelra 
de Azemeis 


se-hn À arrematação em 


mobihianmo existente no 
mesmo extincto conven- 
to, e que consta de ima- 
gens, paramentos, altares 
em castanho com talha, 
fogão, quadros, armarios 
em castanho, mastros 
apparelhados para festa, 
leitos, lavatorios, jarros, 
BHCr GEC, 


A dd 


que o anno civil será o anno so- 
olal, e, embora relativos a 81 de 
dezembro, deverão estar esori- 
ptos e assignados, ou por outra 
órma approvados, até 81 de mar- 


Pela commisão dos bena das 
congregações religiosas, 


O delegado 44 procurador dal... o | ; 
| f vo seguinte, devendo, além d'ia- 
republica, oa as filines fornecer ba- 
| | anvoton mensaes & sóde, e esta 
* Affonco de dentro Oerto. a ip Pora Os quaes as firmas 
; aqi 3 sooiotarias fiquem sempre ao 
| irmandade | «Apa corrente da marcha dos no ocios 
| 4534 HENA “óssiuintrativa | 90ciaes; os lucros que os balan- 


os acousem, retirados que se- 
am conforme em cada anno a 
sociedade deliberar pelo menos 
IO “my para fundo de reserva le- 
gal, sempre que elle esteja in- 
completo, serão repartidos pe- 
las firmas sociotariss em partes 
iguaes, proporção em que as 
perdas serão poílriídas, salvo 
quando as quotas deixem de ser 
iguses, porque n'esse caso, lu- 
coros e perdas serão divididos na 
proporção dos valores das quo- 


à desta Irz=suásdsde, faz 
publico qua recohe rk uma se- 
oretaria, ató Ãs 45 horas do dia 
42 de junho proximo, proposta 
em carta feshada para o forne- 
clmesto, durante O 4uro econo- 
mico do 1919-1920, 4 cãra, ge- 
neros slimentielos e artigos cona- 
tantos des relação que está pa. 
tento na reforida secretaiia, em 
todos os, dias uteis, das 10 48-16] 
| Bora, 

Porto e Secretaria da Venera- 
roi irmandade de Rossa Senhora 
da Espa, dá de maio de 1919, 

O 1.º negretario, 
tompro constar de actua OU Om» 


miar, tro Sai DINOs essriptos, que 
EliCaminho: rio Cotar [Sd assiguados pelos repre- 
| “AB: NHOS aferro do Estado soniantos cas firmas societarias, 


odendo sempre o ausente, ou 
mpedido communicar o seu vo- 
to ou deliberação por escripto 
de seu vunho, e podendo as reu- 
niões para as deliberações ter 


| malidades de convocação, 
6.º. 

A sua dissolução dar-se-ha por 
qualquer dos motivos legaes; e & 
à. | gua liquidação será feita coro 

[as firmas socletarias convierem 
e seja de direito, 
7o 

Os seus casos omissos reger- 
se-hão eg disposições asppli- 
caveis da lei de 11 do abril de 
1901 e das demais leis em vigor, 

Lisboa, 22 de maio de 1919. 


O Notario, DO4 
Eugenio de Carvalho e Silva. 


=] 


pune oe tee) Dorveja preta Qui 
yr ó-a por ir facto que desir- | BrVEja PTE NIMeSS 
Dal, 08 à DoUvio à do Alaivo a sos 5050 FNOGNAOS. licô hand! 
ar ác “Sos a | Pad | Hedres 6 cham. 
coro ana Rm dei prgnos estrangeiros, De- 
demo de eneorgre, bem como Bs rod posito: Kua Ferreira Borges, 40, 
pie Ee) nem Mr exi) Antonio An | 

bo 08 Gina atois, | | gusto Barbosa 

is boras da 45, nº Gorviço ds Constro- mn fr no di 


Professora interna 


6048 T)RECISA-SE para lavores, 
na rua de Santo Ilde- 
fonsu n.º S7á. 


fio o Estudos d'esta direcção, o, em 
na emtação do Caminho da 


Porto, 80 de Falo de 49170 empo- 


Benito. Anes oao Rs 


haverá prestações supplementa-. 


A sua gerencia fica a cargo de 


no fim de cada anno olvil; pois] 


As pousos deliberações deverão | 


logar independentemente de for-. 


ii 


Constituição 
de sociedade 


4990 T3OR esoriptura desta dar! 
ta, Inyrada polo zotarlo 
| dr, Antonto Mouro, d'osta olda. 
| do, fol coneti su uma svolodas| 
do commercial por quotas, de 
responsabilidado Mpmitada, da 
quo, flonram a ser unicoa socios 
096 Pinto Teixeira e sou filho 
|Jos9 da Ounha Teixeira, nos ter 
mos 6 aoRdlodea constantes dos 
soguintos artigos! 
“A sociadado tom por obje- 
oto o v«ommercio de merosaria 
por ataoado; adopta a firma Tels 
xoira & Filho, Limitada, « tom 
a aua sédo e estabelecimento na 
mma Mousinho da Silveira, 88 | 
89, Vosta cidade, 
| 2º-=R' Indotorminada a duras 
ção «esta sooiodade, que deverá 
considerar-se iniolada no dia 1 
de janeiro do corrente anno. 

8.º O capital social 6 de BO 
contos em dinheiro e noha so in- 
togralmente pago, sendo de eso, 

| THOM A quueta do agelapaico 
derá representar u sociedade em 
todos os actos que lhe respeitem 
o firmar por ella todos vs do- 
oumentos relativos &s suas ope- 
rações, pois a ambos fica affeota | 
a gorenola e administração dos 
| neguolos sociaes, coin udirpensa 
de caução, 

| 6º-0Os balanços sociaes, para 
apuramento de lucros e purdas, 


Custo 


serão fechados em trinta e um| 


de dezembro de cada anno. 
6,º-Dos luoros e perdas NO- 
olaes pertoncerão 25 %/, ao soclo 
úlho e 75 9/, ao soclo pal, deveu- 
do levar-se 6 º/, dos lucros Ligui- 
| dos & formação ou reintegração 
| do fundo de reserva legal, 
7º—Nenhum dos socivs pode- 
rá, sem o consentimento de ou: 
tro, ceder a estranhos a sua quo- 
ta on qualquer parto d'ella, 
8º-Ooeorrida a morte ou ln- 
terdieção de qualquer dos 8o-| 
olos, dissolver-se-ha a sooledade, 
adjudicando-se ao sobrevivo ou 
capaz o estabelecimento social, 
cem todo o sem aotivo e passivo 
e recobondo-os herdeiros ou re- | 
presentantes do falleoido ou in. 
terdioto o que se verificar per: 
toncer a este por balanço referi | 
|do & data da morte ou interdli- 
cção. O pagamento poderá ser 
feito em 4 prestações nemestrads 
e iguaes, acreseldas do juro an- 
nua! de 6 */p. 

D.º — A presente socledarle, 
| constituida para o effeito de pro- 
Beguir na exploração dn casa | 
commercial até ao explorada. 

elo socio pai, sob o seu nome 
ndividual, rá a soquisição de 
todo o aetivo 6 passaivo respe- 
otivos, de conformidade com o 
balanço de trinta e um de de- 
zembro do anno fado, sacos 
dendo tambem nos direitos io 
mesmo socio, inherentes a quaes- 
quer contratos feitos com tercol- 
ros para o fornecimento de mer- 
cadorias áquelle socio, que para 
a sociedade transmite esses seus 
direitos. 


10,º—-Será regulado pela lei de| 


[11 de abril de 1901 e mais legis. 
| lação applicavel tudo aquillo em 
| que este paoto fôr omisso. 

| * Porto, 2 de junho de 1919. 

o) ajudante do notario, 


Sonidade pur quotas 


5032 ARA os devidos effel- 


| rente mez, lavrada no cartorio 
| do motario abaixo assignado, se 
| constitniu entro Fernando Leite 
de Faria e Adolpho Joaquim de 
Almeida, uma sociedade por quo 


| tas de responsabilidade limitada, | 


Dos termos constantus dus arti 
gos seguintes: 

Primeiro—O objecto da socle- 
dade 6 a exploração do negocio. 
de commissões, consiguações e 
conta propria, tom a sua séde 
n'esta cidade no primeiro andar 
da casa numero cincoenta e oito 
da Praça (luilhorme Gomes Fer- 

| nandes, que 6 paru todus os ef. 
feitos jurídicos o sem estabeleci- 

| mento social, e não tem sucour- 
saes actualmente, | 

Begundo—A duração da socle- 
| dade 6 por tempo indeterminado, 

com princípio ma data da esori- 

tura e girará sob a firma Faria 

Alme da, Limitada, 
en Terceiro O qupital gocin] 6 de 

| PhrH df Bosladide euhr dincuunta 

or cento da sua quota, obrigan- 
o-s9 ambos a eutrar com qa res! 

| tantes cincoenta por cento vp. 
praso de um anno a contar du 
data da esoriptura, em parceles 
conforme as urgenolas da socie- 
Cade, 

Quarto—Ambos os oclos são 
| gerentes da mooledade, ficando 
| dispensados de prestar caução, | 
podendo ambos representar a so- 
cledade em julzo e fóra d'alle e 
| usar da firma social, mas só em 
Actos e contratos que & socieda- 
de digam respeito, sendo-lhes ex. 
| pressamente prohibido usal a em 
Hanças, abonos, letras de favor 
ou quassquer outros aetos estra- 
nhos á sociedade, pols o que as- 
sim fôr praticado, fioará da res- 
ponsabilidade unica do soelo fr- 
mante, que, além d'isso, respon- 
'Gerá por todos os prejuízos que 
| dog & sociedade e ao outro so- 
| olo. 

Paragrapho primeiro—O socio 
| Fernando Leite de Faria, flea, 
jcomtudo, sem a obrigação da 
prestação assidua de serviço na 
goroncia, a qual lhe é méramen- 
te facultativa, 

Paragrapho segundo—O socio 
| Adolpho ogtralá de Almeida, 
receberá pela sua gerencia retri- 
buição mensal de com osendos. 

Quinto—Todos os negocios que 
envolvam para a sociedade res 
| ponsabilidade saperior u dez 
contos, não poderão «ser firma. 
| dos ou realizados sem o voto 
[afirmativo dos dois socios os 
| quaes dentro de todos os nego- 
cios quo á mesma a feçá respel-. 
o tambem de acordo procede. 
rão. 

Bexto—-No dia trinta e um de. 
dezembro de cada anno, se pro. 
cederá a balanço geral ordinario 

| Da presença de ambos os socios 
| pelos quases será assignado, sen 
do os lucros liquidos que elle 
acusar depois de retirados cinco 

or cento para fundo de reserva 
| legal, divididos entre os socios. 

na le ds das suas quotas, 
sendo na mesma proporção su- 
ortadas as perdas quando as 
a, | 

Betimo — Para suas despesas 
| particulares poderá cada socio 
| retirar mensalmente da caixa so- 

cial até & quantia de sessenta es- 
cudos, quantias que lhe serão 
levadas em conta por ocossião 
| da divisão de lucros a que aliude 
a condição anterior. 

Oitavo—Não são exigidas proa- 
tações supplementares, mas qual 
quer dos socios poderá fazer á | 
| sociedade os suprimentos 'e que 
ella careoer, vencendo o juro de 
seis por cento no anno, 

Nono--Nenhum dos socios po- 
derá ceder a Éstranhos s sua 
| quets ou parte d'ella, sem o con- 

sentimento voxproseo do nutro 


x 
«quer dos sogbivor-so-ha 


Ea 


| 
| is 


“e DINHEI 


kóiz. qua ceara si o di- 
|reito de prefer, 


Decimo -s | de fallooi- 
= 4% bit de qual. 


«à sociedade, fodo o acti- 


vo o passivo dnstanto do | 


balanço “ua mdará, per- 


torz3nde se RD on capaz, 
que pagará nros ou re.| 
presentanto «tido ou In-| 
terdioto, o quear perton- | 


cor-lho polo nslanço, em 


tros prostações ropreson-. 


des em letrugnsimentos 
AuB prágos dese e denol 


to Molina A bumorio ou 
interdioção ses com | 


juro & razão der cento ao 
anno, 

Decimo priDando-se a 
dissolução dmde por ou- 
tro qualquer, o activo e 
puseivo enclabatreguo ao 
B-cio que maigona e ga- 
rentias offereco 

Lnoimo segim tudo o 
mais não previlará o dis- 


pos'o na leilao abril de 
mil nove centos maia le- 


Ports tango 
A" FPJA 
5095 (O im de- 

clarenta data 


trenpasaou o amem devil. |4 
nhos, azeites, mto. alto á| 
rua le Santa Or 298 e 800, | - 


au enc. Manoinlva, livro 


e desembaraço qualquer |. 


OnuUs. 
Outrosim, dque nada 
devo á praça ento se al. 


i|guem se julgor, queira 


apresentar smar para se- 
rom immediatpagas, 
Porto, 2 de 1919, 


Á, Peres FSuocessor * 
Aº' FÇA 
af O sa pet 


tomou de treso snr. A.| 


Peres Forreirasor o seu 
armazem de vizeites, al- 
e eto., sito Banta Ca- 


th 
barafado de ot qualquer 
onus, fcando:ar passivo 


| & cargo do mes 


Porto, 2 de ix1910, 


IME ta 


| BO5R FAME saudoso 


extinideipa-a to- 
das as pessonv amisade e 
relações, que âquarta-fel- 
ra, 11 do corrtas 11 horas 
da manhã, serí na igreja 


de Banto Lideíma missa, 
pelo eterno debe aua alma, | m 


agradecendo Usos que se 


«lignarem a hote pisdogo 


acto eom a SUsça, | 
Porto, 10 deip-1919, 


IM XIA. 


FOR d 


Joaquim: Dias 


Megocianteo frba cidade 


Ge 8 


DA vo Ernestina 
Armreira dos 


| Bantos é familin &s pes- 


soas das sussa ra amisa- 
de e do saudosso, a fine- 
za de assistiram migsa 


tos se annuncia que, | é ba terá logar:tu-foira, 12 


por escriptura de dois do cor | 


gpa da ma- 
nhã, na igreja figregados, 
Desde Tá agra dad BA 
possoas que atom aesis- 
+. 

Porto, 10 de 31919. 


5 STE. CE EE 
José «3 Bampos 
Agradecimemissa 


do 3 


5041 8 abainados, es- 

| PRRRADGIA, lr- 
mão o cunhado, ter agra- 
decido a todasoas que se 
dignaram aseistineral do 
querido e saudneto; mas, 
podendo ter-sgyuma fal- 


meio, reparal-sstundo a 
todos o seu. saconheci- 
mento. 


parem a todas vas da sua 
Rats, eveliar-so do 


proximo din J&-feira, âs 


JO Loras da ma Real Ca- 


polia +» Fomen ds Lara, 


não ia va JD BEA da, 
dat DEZADO 


Porto, 9 de juigig. 


Barbara Lariantos Silva 


Campos 
Aulondo José da dmpor 
dosd da Moilu (andor 
Elvira Oogua dosgilva 
Dr, Anionto Jota Camp 
Junior 
Anlonio Monlstimtos. 


Bran8Bul 


Agradecimerconvite 
BOBA QIEUS pasiz Sul e 

S Josó dextrema 
mente sensibilism as pro- 


vas de considera recebe- 


ram por cocasiáiseijmento 
le sua sempreda filha, 
v6om agradecans as pes- 
5088- que se digissistir ao 
rosponso de Eemgue, por 
aima da saudosa, se roa- 
lisou no dia irrente, na 


| igreja de Nossas do Ter-| 


ço e caridade gsim a to- 
des as pessoas sy dirigi- 


Feto OB 80US CUmOS o lhes 


manifestaram egar por 

tão triatlo ncontes, 
Aprveitam « de a to- 

duas communioss a missa 


do 15,º dia, ermbio da sue: 


alma, se deve rea mesma 


igreja do Terçoçima quar- 
ta-feira, 11 do cpelas 11 


[horss da manhisqual to- 
| mam à liberdadeviiar do 
| das as 


 Pgrtgaans, relações 
e amisade ás quãs já con- 
fossam O Sou lvel reco- 
nhecimento, 

Porto, 10 de jutgip. 


CRS. ED TE 
Alexandourão 
AGRADEGO 


5097 gs Path ter pes- 
sonimespdecido 
ás pessoas de Sipões que 
08 honraram Cós cum- 
primentos de cíúias, Po- 
dendo, porém,itdo qual- 
quer omissão inria, vócm, 
por este melo, Significar 
o seu mais vivfyndo re- 
PR ano. 

raia da Graniur 
fat Funho de 
Beairis Farme Mourão 
Ramiro Basios. 


bre ouro, prata, Pnas, pa- 
pelas ide crédito, a da Na, 
delra mn? po7, Liiuo à cs- 
tação de 8, Resto 


rina, 298 efe desem- | 


Hndli Campos 


ta involuntaria, por este | 


Aproveitam to para ro- DO do 


[ee 


O E a TT = R 

E'esta (irmgho, Gentinada Aos poques 

num alii: ;».p:h) upar oa pl 7 

grandes vantagens « qolksr, Lolams 
uv sempro. 

Preço do onto ennunolo, alé 

THES LINHAS, UU réis, 


PARDINEIRO 
cela [Em 


“"antagens 
para todos 


E e 


“Criadas 


O AR rraaçO 
Si Crmbes, BS4, casa R7, ADIR 
U 


R. Mo 

poa Boo qto, pr gro a 
= tod Goi ads a 
Cota RÃ To 


Alugueres 
nec qria rom vg 
- DOMA qom nlanniMor q A quartos 
pgs pigs ea 
tes ' JF ed = emo mt ] 
vompras 
LIVROS povoa O qaados, gor 
premia SEMP, ; raresea, is Gado. 
elta, BO, | tom 
| + Compram-se comple- 
ins eis a E] ny 
res de Libertad, 170, o ea 
MUBILIAS complelus q moveis 


avulsos, compram-se, R. Amber 
do Quental Va o pr 


paga-se Dem, R. 'Duqu o de “eba 
CU ARO 


GRAB paga, 
Em 
Db, 
4 de PL 


" MAPAS PARA a 
Pogmso, HH, É e” » 
otros o É AR Fere 
à | Podidus 
APRENDIZ de polidor pe 
R. Anthero do Quental, 450. — 4olá 
suas | 7 E 


O O 
Criados 


CRIADO, 
da infancia, R, de 


“BORDADEIRA. so Babih 

tada. R. da Carcereira, RM—Bos 

“| vista “oii 
Asyi 

. Jeronymo, GAL. 


“MEIO calxero pera paderia, Pi 
cisa-se. R. de Colotelte. BO 4 


ot) MANÇANO.. preta im 
Hospedes 190 cena RA 


cisa-se, Falar no | 40d 


para 
intao da? Todas 
Cam0es, 248, 8d 


Vendas 
PREGOS, vend 
baratos. R, dos aideobros, Mo 
7 an. r: | 
RELOGIO grande de. 


- | Vende-se em bom estado, A 


Mello, 3. Aguas Ferreas 


ARMAZEM. 


4607 ENDE SE um ni 
er Villa Nova de Cam 


VO pipas, com esplendido salão 


iões mais pequenos, 

eto, Allodial, 
Juturma Nuues de Almeida, rus 

Formosa n,º 297 - PORTO, 


Aguas de Dossãos 


Purissimas aguas de mesa 
Muito radioactivas 


emcriptorios, 


José Lourenço da Silva 
Agradecimento e missa do 7,º dia 


5046 à AS filhos e cunhado vésm exprimir por este meio o 

| seu publico testemunho de gratidão a todxs Ra pessous | 
que tiveram a bondade de assistir ás homenagens funebres, que 
por alma d'aquelle chorado extineto foram celebradas na igreja 
de Banto lidefonso, e bem assim ás que so dignaram apresentar: 
| lhes as suas condolencius, por vccasião do lugtuoso successo que 
| tão cruelmente os amargurou, e tendo de celebrar-se âmanh&,| 
uaria-feira, pelas 10 horas, uma missa, pela sima d'aquelle san- 
vBo extinoto, na igreja acima referida, pedem ás pessoas da sua 


Recommenda-s o se uso Do iram 
mento de doenças do tubo digeniro, 
na comralescença de molestias infeg 
o Do! casos de enfraquecimento 

ral. 

No sea altimo litro, poblicado 
tPia, s0b O titulo-sSynonímia q Sy- 
nopie pharmaceuticas, assim aprecia 
va o Bimado professor Antonio Carrk 


Maria Botelho Lowrengo da Silva Qieada em todas as doenças do ty 


Olotilde Lourenço da Silva digentivo, - convalescança 
Ohristina Lourenço da Silva Sima, MODALOS Eu ai ERR 
ag na Lourenço da Silva Em “ apitos dio mir, Sie. ais. ps! 
muronço Nalalino da Silva ARo4 “sa oactividade que se 
. Casiamo Lourenço da Silva ESCURO TST DS 
da Silva Junior são aouivais EMO Drag Ciouada mo | 


s ds João 
, | er ) radicactivridade a que se der 
Custodio de Oliveira Botelho. duvida os ssus maravilhosos effaitos 
ap RM NR ATE: tberapeuticos. 4 
| E' eficaz no combate dma febres à 
| pholdes e molestias  infocelos um 
recurso  terdadeiraméento  providem 
| clal nas regiões onds predomisam 
febres: Africa, Brazil, eia. 
Depomito geral no Furto, 


E. dos Moriyres da Liberdade 
m.* Ma7, 0.º 


Companhia Aliança 


Fundição de Massarelos 


Fabrica de Cortumes 
Ponte da Pedra 
HEVREAUX, moldes 


carneiras, sóla, eto. 


Encontra-se tnbacaria 
Exclusivo de vendas; - a [oa | 


renda 


e do Ouro Agencia Mercantil, Limitada pesa pira a 
| 5023 poR ordem do exo,“º sor. Galeria de Paria, Bl=53 | Embar cação le pesca 
| residente da assembleia . — PORTO — 


ENDE-BE nova, conk 


geral d'esta Oompanhia e em truida em maio de ISEL 


conformidade com o artigo 33,º 
dos estatutos, são convidados os 
snrs. accionistas a rennirsm-se 
em assembleia geral extrazrdina- 
ria no dia 25 do corrente, pelas 
duas horas da tarde, em umia das 
salas da Associação Industrial] 
Portuense, & rua de Eutrepare- 
| des, n.º 3, para se discutir o pro. | 


“Moto HENDERSON | V 


Comprimento de quilha Zi me 
5020 TJ ENDE-SE barata, mode- | tros, Machina tríplice, caldeira 
lo 1914, 4 cylindros. 


metlr 
Carta Fi: tj o ia ita ds 35 metros quadrados. Ma 


Roy mos patente especial. Com oito 
CALDAS DA FRLAURIRA 


apparelhos novos e provida ds 
magnificos helices, eixo dg 

Canas de Senhorim 

BEIRA ALTA 


da, ramificação de bombfl 
ABERTUEA A 1 DE JUNHO 


m 
) 


alimentação e ar. Morcha sh 

| milhas normaes. E' a melhor 
Uautabrioo, actualmente pesoad: 
do bem. 


jjooto do novo estatuto, apresen 
|tado pela commissão numeada 


Ejem assembleia geral extraordi | aguas Eipolormas, E salinas, dauas, 
naria de 24 de Janeiro proximo Cardonetadas, Sodicas, Oloretadar” Diogir a Alejándio As 
datos”, “, | Etltcatados, garocardonicas e sup: chefe de telephones—YVigo. 

Porto, 7 de junho de 1919, qdlmadas aguas tempero aconselho, Comp. C.de F. Portuguezes 
U secretario da assembleia geral | Sento de Souza a dpois EDITOS DE 80 DIAS | 


Adelino Ar [las primei midis | da m 

rihur Lopes Cardoso. Des para O tea fados medicas " A conbar da: publicação da prt 
Companhia Carris de Forro | sisasas, da pal (emas, ie.) dá] las Tara so habistarem Junia da 
mo e suas manifestações, ds doen Compánhia dos Caminhos de Ferro 
| relho elreulator! (les, | Portuguezes os herdeiros do fall 

| Ú g onto de appa eireulatorio (phlebilas, uezes os | do 
doenças do eoração), do - cido agente, J Ribeiro dos 
| Sociedade CRETA responsabt- fe (asma, bron- | Santos, ex-comduc a Divisão da 
| A nitada tes resultados ima. oviunen reloraado 
ASSIGNATURA DE BILHETES dos Águas Viga Dina: | n,º B51, á pensão por elle legada 0% 
DA «CIDADE. foas do a) com 7 aguas do ar | MO pen is da C a 
Ei fe! Os ente, Assignantes | cas, cansaço do coração: nevross cur | Alhis, nos termos do regulamanto 
Goa typO de bilhetes que a segun- | disca com palpitações, taquicardia, | de Sá de maio de 1887, concorrendo 
| ção deverá Ber paga nm + Dhlábito, | á divisão ou impugnando o pedido 
- | ro Da mesma data sob nora | Conceição dos Santos e seus hM 
úteis dra 1088 18 horas, recebendo *eneis "com todos os servicos mar Dosigoedo lateno popu ibiato 


rã os Seios teia 
a 9 junho de 1997 
dente da commissão o 


| osó A, de Metlo Sousa. po 
Cura de bronchites 
46 RUAS de Entre-ga. 
Rios Pharmaola dg 
Balhão, 


= 
Guardaslivros 
4626 8 respira para caga es- 
irangeira de bastante 
movimento, Cartas a esta reda- 
oção, com as inieines, A, B. €. 
dando referonciza, 


Batata 


"Porto, 4 da junho de 1919. 
Õ inistrador Guegaio: 
(a) Gaspar José Tavares RP 


companhia Aliança 


Sociedade anemyma de respon- 
sabtiãzts “mitada ni 


O ma 


e e E i 
ad e o 


| <xopriotaci cus Fabricas hollandeza | 7 q 
TE i ie | | | 2 ng: TI 
adição de Massarelos |,073 4x o do superior quai! Advogado no Bragil | 
| e do Ouro dade. 243 ADVOG;. DO Ab é 
PR Entrega immediata. fredo Gomes de: 


Encommendas a | 
R. Leopoldo & C.*, Limitada 
Eua Sousa Viterbo n.º 20, 1.º 


4969 1JENDE-SE, de construeção 
* moderna, com quintal e 
agua na Aroosa, a dois minutos | 
da linha electrica. Esolarecimen-. 
tos na rua do Almada, 12—1.º. 


Balança-ponte para carro | 
Força 5:000 kilos. 
Prato 4,Pb0 x 22, 

VENDE-SE 


Almeida, estabelecido uo 
Rio de Janeiro us da Ai 
fandega n.º 149 *" trata de 
todo e qualquer negocio 
junto aos tribunaes 6 1 » 
partições publicas da E 
pital do Brazil, como ge 
jam: liquidação de sontem 
gas estrangeiras, invenia- 
rio, rescisão de contratos 
PERSA de contas, etc 
eto. 
Cartas peilindo informas 
gêea á direcção d'este jor 
Bi. | 
CVonDiIçÕES — Compro- '! 
misso escripio de pags. 
imezto de honorarios des- 
de 5 p.c. até 20 p, c., con- 
forme as dificuldades da 


gor. presidente da as- 
sembleia geral d'esta Companhia 
e em conformidade com o artigo 
"3.º dom Estatutos, são convida- 
“DB OS SHIS. accionistas a reuni- 
rem-se no dia 25 do corrente a 
las 8 horas da tarde em uma das 
salas da Associação Industrial 
Portuense, à rua de Entrepare- 
des, 3, para discutir e votar o 
relatorio e contas da direcção e 
parecer do conselho fiscal, refe- 
rentes ao anno findo de 1918. 

Os livros da Companhia estão 
patentes aos snrs. acoionistag até | 
'ao “ta da reunião. 

* ste, 7 de junho de 1919. 
O secretario da assembleia 
goral, 


P' ordem do exc.2º 
o) 


1477 | 


Adelino Arihur Lopes Cardoso. Amembleta geral ori questão. Modo de pafas 
| ) | mento conforme se com» 
Casa de lavoura EA E, pal! | binar, Procuração e o no» 
Arrenda-se rt rg Mid =| À cessario para as despezas 
5049 o quinta de Athães, no reto a van para dE judiciaes. | 
logar de Athães, fregue- | da para as 1 horas do dia te doa] À Residencia—Rua Jardim 
zia de Jovim, concelho de Gon-| mo mez, na séde do Comitá, em Pa- Botanico, 38 


+ 
= 


domar, 


Póde-:» vêr em qualquer dia. | deuiePositad remo remo) am) cem rr 

Para irelar no largo de EB. o recta amembleia. ' à Rn CRS See 
E: me dE orm = PET ap E ab q Re ad 
Job: iz, J0=PORTO. | Sigo Tato Qanrai aaa 

E | rin : E | 
mario dos pm semmptos que estavam marcados se: | GONNA A debilidade 
arado e : , BB FUAS Teso- | 

, vc ha 08 om dd sede válidas qualquer que Farinha Feltor:1 Ferrngin sa 

coli ao URSO o? uOS polos padre dp le ça PODTeMen- | | a phatmaola Franco 341 

Tendo iicado deserio o diga aDE ro para o fapcaiio das gelo Enii artubia, 5.13 é um excel 


lente a mento reparador, de Incil 
- | digostao tilissimoe para possvas 
“| de -Btomago debil ou eufsrmo, 
.jpara  convalescentes, possua 
idosas ou cresuças, é, 8U LXSSMDO 


te que, pela sua acção tonica re- 
| constituinte, é do mais reconhe- 
cido provoito ás possuas muvimi- 
| cas, de coustituição fraca, e, em 
Vicenta Josó de Carvalho Visira Fu- geral, que carecem de forças no 


É o PR O DM ia Prensa para enfardar tecidos Organismo, Está legalmento &U- 
“os Constructores navaes | 4982 (NOMPRA SE, propria para | HOPsada 6 privilógiada 


Porio, O de junho tle 1919, E” 
o gfas tá de Paria. 


Or Õ ci 


= n 
+ 


apertar com arcos de | pm ] e Pe pe peter a 
LONA INGLRZA n.º 40; Sin er Pentio| 
: | | com as iniciaes G. C. 0. | 
e o na eder inios = Locomovel LANZ 
PREÇOS REDUZIDOS | LIÇÕES dO Inglez [so Y/ENDESE de 110 E. P, 
—— Entrega immediata — 4834 CIENHORA ingleza,  die- vapor sobre aquecido, 
Bernardino Leite de Faria pondo de algum tempo, | Alia é baixa prossão, oom contas” 
: “wcor | deseja tomar algumas lições, Car: sador. Pressão da caldeira LX” 
& C. 3685 tu á redacção do jornal a B. K. los. Para vêr e tratari Fabrica do 
Run Mosrinho do Sil.eira nº 280 L. O, | 


Pilar, Limitada — GATA. 


aixa), comportando cerea da . 


ara engarrafamento, qulros ga: . 


amisade a fineza de assistirem áquelle religioso acto, o que desde |lho da Fonseca, depois de ss relarii 
| já penhoradamente agradecem. Doncio Ro Porigos sima” ora ; 
; Porto, 10 de junho de 1919, cr mol od A agua do UMA UR 


do A o 


Havanéia, p ds Carlos alberno, € | 


| tompo um pr civso medicamner- - 


